
Declaração de Brasília
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liberda�e Democrálk3 - Lula Contra A, Discriminação Radal- Repúdio A üUédquer limitação Do Pensamento
.

As lzberdades democraticas e os direitos fundamentais do Homem, em que se criminação racial e o repú- lação tantas vidas jovens e na Carta da Org. dos Estados
inctuem a luta contra a discriminação racial e o repúdio a qualquer atentado cosi- dia a 'Qualquer atentado con- preciosas. Americanos e no Tratado de
tra a liberdade religiosa e a qualquer limitação à manifestação do pensamento", era a li�er<;ta�e rellgíosa e .a 2) A comunidade de que a Assistên�ia Recíproca do Rio

como conquistas inalienaveis da civilização, constituem um dos quatro princípios f:S�����I J�I�!��:O a

tme�l= !:���g:� a �: es�f;�e vr�: de4fa�lr�� onhecímento de
da "�eclaração de Brasília", reafirmada, ontem, na futura capital do país, pelos sas são conquistasmf�afienâ- moral e material cada vez que o pl'{)g�esso econômico
preszdentes Kubitschek e Eisenhower. veis de civilização, que a to- melhor constitui um dos não pode ser dissociado da

do homem livre incumbe pro- grandes desafios e uma das preservação da paz e dos di­
IN::r'EGRA .00 DOCUMENTO I Juscelino Kubitschek de Oli-I duas Nações de defender os teger, com o pensamento vol- grandes oportunidades de reítos democráticos, e de que
E a segumte a integra do veira e Dwight D. Eisenhower seguintes prmcípíos: tado para o sacrifício dos sol- nosso tempo. Este desafio o esforço de cada país deve

dO,?umento.: reunidos na nova cidade de

I
1) As' liberdades democrá-I dados dos dois países na ulti- deve ser enfrentado em con- ser complementado pela ação

Os :QresIdentes dos Esta- Brasília. que em breve será a ticas e os direitos fundamen- ma zuerra e nara u :
. [ugaçâo, cada vez mais es- do Hemisfério inteiro, a fim

dos Umdos d B '1 d ít 1 d
.
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o rasi e os capi a o Brasil, reafirmam taís o Homem, em que se dade de evitar a repetição das
treíta e harmoniosa, de es-, e aju ar a o os os america-

Estados Umdos da América, a determinação conjunta das incluem a luta contra a dis- causas que arrastaram" _ forç�s de todos os. países, no InÇls !i alcaJ?-çarem melhores

IH
._

a Imo ambíto da Comumdade Inte- I
mveis de vída que venham a

E COmPreendeU
.

Porqu·'e So 105'
���%i�i�n�'e a�ã;i�o�;de��� I �������c�� �i��:���enea�:��=

I da, se intensifiquem medidas todetermin�ção dos. povos.
o

capazes de combater o sub- Para esse tím, os presidentes
BRA'SILIA, 24 (U.P.) - Apó�
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desenvolvimento da vasta reafirmam a sua solidarieda-
receber das mãos do Sr. Israel pi.

apressa oS lIa
seja o vo�so trabalho recundo área do Continente ameríca- de aos princípios aprovados

nheiro a chave simbólica da ru;
no des�nvolvImento Q bem_estar

no. por todas as Nações da Amé-
tura capital do B'l'asil .o presí ,

do BraSIl. Que vossas mãos se a, 3) A plena execucão dos I rica nos quadros da Opera-
dent.s Eisenhower mandfestou o. " . i per

tem fIT,:,emente � _as mãos dos prmcípíos de solídaríedade I cão'
Pan-Americana e asse-

seu agradecImento fazendo o 1
crocia do norte, numa epoca em nonteíra, A vós, dr. Pmhaíro e 3 I traba�_!adores dos Es<ados UniCios Iití

,

'" tl 2'" " .'
t . 1

gio da cidade.
ero.,

que, aqui, €Ta crime até mesmo I vossos milhares de aux!liar€� foi e às mãos dos trabalhadores de
pOIIcaeeCOnOIrllc,.. con.ld:Js ",ulam seu apOIO Inegra a

"Sinto-me profundamente gra.
pensar em independência. I confiada a grande tarefa de urans. I todo o mundo livre na- construção

to _ afirmou inicialmente _ pela "Vossa liberdade e a nossa ro., I formar em realidade 'Um inspirado. de uma vida mais rica em Iíber,

cordial acolhida que me díspen ,

ram conquistadas po rhomens de -sonho de planejãQõl',es. Felicito_ I dade para vós mesmos. para vos.

sastes. Alegro-mé- com o fato de in�ômita ,:_orag,em .� apaixonada vos. pelas maravrlhas que estais

I
sos filhos e para tôdas as geraçõeõ

minha volta a esta terra hospíta.; ,isao, e nao essas qualidades: em modelando vindouras.

leira ter.se verificado nesta nova
nossos homens de hoje que nos "Aos tTabalhadores--aqui reu., Agradeço a todos a honra que

e magnífica cídade, um testemu conduzirão" um futufo mais brí., I nidos e, 'por meio dêJ.es, a todos me haveis tributaã:O"a mim a a

nho vívo de vossos incansáveis es ,
ínanta, tão 'eloquentemente ance., Ias trabalhadores do Brasil dirIjo meu país. Foi ,esta uma ocasião

forças, senhor pl'eSid,ente, e um
visto po resta nova cidad·e de minhas especiais saudações. Oxa.. I memorável e emocionante".

simr.10 do progresso bl'asilei�'o"
----

'E prosseguiu: ANO XLVI - O MAIS ANTI GO DIÁRIO DE SANTA CA TARINA - N.o 1 3 8 2 4

"É motivo d: mspíraçg » poder
novamente vislumbrar a visáo e

energta que caracterizam :> Bras'.l
moderno e os seus homens (te

govêrno. Nestas últimas 1\01'as

compreendi o motivo por 'lc:e 3ra�
süta Pôdl': cativar a im 19inaçno
dos meus compatriotas :ru,) aqui
estiveram, 03 quais, àê- regresso à

Pátria, se mostraram pród\,:;os cm

aeus elogios às maravilhas que os

deslumbraram.
"1'01' diversas razões Brasíli,a

fascina os cidadãos dos Estados

Unidos. Em primeicro lugar, VOSS2.

decisão, d: erigi�' uma bela cidade

em inculta região faZ_DOS J..embrar
de n03sa pl'é..pria decisão, tomadp.

há muitos anos. de transferir II

capital de nOSSa jov.em pátria de
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r�Tf��I� Mlun�M!I� f��U �� Mij���
MOSCOU 24 (U:P.) - A União Sovié­

tica acelerou hoje o XLII aniversário de
suas Fôrcas Armadas com salvas de 20 ti­
ros de canhão nas principais cidades e a

reiteração das afirmativas de que as ar­

mas nucleares e os foguetes fazem de sua

nação a potência militar mais forte do
mundo.

A festividade de hoje se caracterizou
pelos discursos e artigos dos chefes mili­
tares soviéticos. O ministro da Defesa,
marechal Rodion Malinovsky, deu a nota
dominante do dia com um artigo divul­
,gado pelo "Pravda", !'eiterando J'l"...declara­
Ç.ão de que, apesar de seu poderio militar,
a União Soviética só persegue objetivos
de naz.' , '

b artigo constitui principalmente uma

repetição das declarações do primeiro mi-

nistro Kruchev no Soviético Supremo, a

14 de janeiro, nas 'quais anunciou uma

nova reducão de um terço nos efeitos
militares.

•

O marechal Ivan Konev, comandante­
chefe das Fôrcas Armadas do Pacto de
Varsóvia, disse-, em outro artigo divulga­
do pela publicação "Rússia Soviética", que
"a União Soviética é agora a potência
militar mais forte, e o Exército Soviético
está equipado com as mais modernas ar­

mas atômicas, de hidrogênio foguetes e

outros tipos".
'

lúmbia,
"Em segundo lugar, esta av,en_

tu.ra de ,pioneros recordá_nos o

avanço envDlvente de nossas pró­
prias fronteiras - a cDnquista
do. Q.este norte_americano _ um

,

processo que Só se conclui quan_
do ·eu ainda era jovem. Evidente­
m{!nte. tendo agora têstemunhado

a rapidez com que se completa
Brasília, compre.endo hoje porqCle

é o Brasil denonl1tiado um '''país
apressado'" .

"Brasília é' u1ii.à epo.péia digna
das vas�as possiblidades oe aspira_
ções dêste país. Em terceiro lu_

gHJ'. cb.ser"a_se aqui um .espírito
dinâmico (jl1e não dif.ere do que
,pmi:UU E"fl:"'c as /comunidades das
frDnteiras ocidentais norte,ameri_

canas, como, por ,exemplo, a ci_
dade de minha infânCia - 'Abile­
ne, Kansas.
"Tem_se dito com um pouco

de humorismo, que o Brasil e os

Estados Unidos - ambos in_
fluenciados pelas sev,eras imp;"
siçôes da fronteira - deviam'

caminhar juntos, por isso quu
cada um dêles tem muito das
faltas do Dutra. Quanto a nós, es_

tamos dispostos a conf,essar q le

temos êrros. NatuTalmente, en­

tendemo_nos bem por que ca·�p.
um d� nós tem muito das vir,

tudes do outro. Somos, certarrl'3!1.

te, muito parecidos. Nossas va.s_

tas extensões territoriais são mlli_
to semelhan tes em fiSiografia �

formas constItucionais eie gove"_
no são idênticas. O povo de r.DS.

sos países t�m várias origens na­

cionais e ganha força dessa di_

versidade. Ambos os países estão
para sempre cDnsagrados à de_

mocracia, à dignidade humana e

à liberdade com jUstiça
"Nossa herança com�m acen_

tuar-se-á quando inaugurardes a

vossa nova capital. no próximo
dia 21 de abril - Dia de Tirad�n_
teso Foi em 1787 que Thomas
J,eff,erson, então nosso ministro na

pl'ança, deu s�us conselhos d� 2:.­

lento..,a José Joaquim de Ma:a
emissário de Tiradentes ,e de E8U

pequeno grupO. de inconfident�3,
Aqueles patriotas bl'asHeiros_

para relemorar a observação de

JDaquim Nabuco - tinham seus

oll1os voltados para a nova d,emo_

As salvas' de artilharia. foram disput8'-1-das er"N l\Ílosc�)U, nas capitais d-a"S repÚbU­
cas soviéticas e nas cidades "heróicas" de
Leningrado, Stalingrado, Sebastopol e

IOdessa.
Texto na 3.a

Uma fonte ligada à Comis­
são de Relações Exteriores do
Senado disse que o Congres­
so tinha a impressão de que
tôda ajuda militar aos dois
países mencionados tinha si­
do suspensa em marco de 58
ao adotarem os Estados Uni�
dos uma política de "escrupu­
losa neutralidade" nas Anti­
lhas.

Ela quem pense por aí, que a forma vesga de ne­

gar o adversário, é produto do ódio caldeado na fórja
das den'otas brigadeiristas. Esta é por certo a verda­

de. Tantos têm sido os insucessos do Partido Vigilan­

te, que à falta de formula nova para recomendá-lo,
os pregoeiros extras e inter-partidários, na ansia de

conter a calldal avassaladora do espetacular governo
Kubitschek, embarafustaram pelo negativismo a den­

tro, como (;uem pensa tapar com peneira o sol 1'Cl­

a;ante duma nova era para o Brasil.

Falhados os golpes aragarcianos, com o 1iaufra­
gio à vista e as MÉTAS já superadas, só restava arri­

bar para aguada no primeiro porto da costa. E foi o

que aconteceu.

Mas a verdade inconteste, é que a UDN, nas

eventualidades fortuitas que o Poder lhe tem· ido cair

Espera-se que a revelação
venha a provocar fortes pro­
testos no Congresso, pois êste
vem pedindo repetidamente
ao govêrno que restrinja a
a iuda militar a América La­
tina e suspenda por completo
todo fornecimento de armas
a Cuba e à República Domi­
nicana.
Sabe-se que vários legisla-enviem peJa
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Fones 22·10 e 25-00

Francisco Gallolti exalta inistro:
Fim à negociata do trigo

Francisco Gallotti ce das medidas a11

consubstan'j
deu o seu testemunho de que

levou ontem, da trtbuna do Se. ciadas verão que tão sóm,ente êle 'muitos se insurgiram contra o

nado, a dedicação e o empenho bastaria para glorificar a adrní., decreto exatamente porque não po­
do ministro. Mário Meneghettí nístraçgo do ministro Mário Mc. derão conseguir mais aquela fa.,

para o equacionamento do pro, negnettí na pasta da Agrtcuitu, crlídades que tinham na dístrt.,

blema da 'triticultura nacional. O ra,

representante catartnense r.efe_

O senador

o prDdução

riu-se especialmente aos estu ,

dos T,ealizados pelo ministro da

"gl'icultura e que culminaram na

publicação do decreto n. 47.491,
ele 24 ds dez�mbro de 1959, re_

gulando o abastecimento do tri_

go, estabelecendo normas', para
;ua comercialização e industria_

l'zação e adotando providências
relacionadas com a def. .esa (l�,

APós o sr. Joaquim Pímen ca

haver se solidarizado, em �p.u.

te, com a homenagem arírm.vu
o sr Gallotti que "só acabar com

a n�gDciata da v€nda do tri�o.
papel presta " ministro Mário 1\Ic­
neghetti um grande serviço a,)

Brasil, r<:>gulando, como está i,e_

guIada, a importação ão trigo me­

diante determinaçõ·es seguras e

firmes na Carteira de Comérc' J
ExteriDr do Banco do Brasil, ,os.

ta,belecendo normas, de maneil'�,

rígida, para que não pudesse lu ..

ver aqueles abusos até então ."_

rific�dDS,

O senador Fernandes TávarJ.\

nacional.

F'IM À VENDA DO

PAPEL

TRIGO-

Este proj.eto - ri sse a mui-

'os tem escapado, mas aqueles
que o tiverem lido com a devida

atenção ,e compreendido o alcan-

--- -'------ -----�:!r:?: COMIC/O DA OPOSIÇÃO

Situação delicada:
SEGNI

Poderá Se Realizar
Em Brasília, A
lleuaião De Abril Da
Junta Administrativa
Do L'B. C.

Brasil na frente: recebeu mais
armas ue qualq er o Iro

WASHIlvGTON, 24 (U.P.) o fornecimento de ajuda militar pelos Estados Unidos à América Latina

aurnent01l em um terço durante o atual exercício fiscal e além disso, segundo revelou hoje o Departamento da De-·

tesa, Cuba e a República Dominicana continuam a Tece ber êsse tipo de ajuda, não obstante ter resolvido Washing­
ton, em 58, que não forneceria mais armas aos países das Antilhas.

O relatório do Departamento da Defesa mostra tam bém que o Brasil foi o país latino-americano que recebeu

maior ajuda miiltar dos Estados Unidos nos últimos dez anos. No referido período, o Brasil recebeu ajuda militar

no valor de 144.411.000 dólares, ao passo que o resto do co ntinente recebeu 147.821.000.

Durante o corrente exercí- _ dores influentes se mostram gos nos últimos dez anos, que

I
a 30 de junho próximo ajuda

cio fiscal o Bl':1sil Io·cc,:::.::;ri sumamente perturbados com até o momento tinham sido militar no valor de 69.951.000

ajuda miiit:1r 1".8 ':::..}'):' de ,. :1 revelação. mantidas em segredo, dezoi- jólares, ao passo que a cor-

27.364.000 dólares. ao passo Segundo cifra.s. que. figu- �o republisas latino-america-I responde;nte
ao exercício ��­

que nos anos anteriores vinha ram num relatarIa sobre a nas deverao receber durante tenor fOl de 52.983.000 dola-

recebendo uma média de .. ajuda militar a países ami- 10 exercício fiscal QUe termina res.
'

13.142.000 dólares.
---

As cifras também n10strarri 'S7'\%%% $IL"..%%%%%%%%%SSSS%SS ,,%,..S%%%""%"'%%%$��%%"'%%%" % :S>rSSSS,.,.SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS5

que Cuba recebeu, em 59, O
'

1 "'.�: .'
às mãos - no Estado, como na ,Republica - sempre

ra O asl:':, agiu em oposição ao que pregou.ajuda militar no valor de. . . .

-

1.089.000 dólares e a Repúbli- . ��� Os ilustres bornhauseanos da' nossa terra -

ca Dominicana, no valor de..
I

.. -$J.) mesmo os que fingem reconhecer qualidades em Jus-
�43 000 d 'loto Desde que me conheço por gente e passei - sem
;). o ares, e qUe s

.

-

celino _ acham que a sua obra ciclopica é absurda,
tais para o corrente ano são paradoxo - a militar na vida civil da nação, vi e

d 445 000 d 'I devendo decorrer com o mesmo passo de KAGABO
calcula os em . o ares

I
ouvi acusar os governantes por omissão e morosidade

Para a República Dominica- (pe1'1nitam-nos a grafia) dantanho, sem o sacrifício
na administração pública.

na, e, em 249.000 para Cuba. da barriga do povo. Esquecem esses DE,MOCRATAS
A 'f onstl·tul·ran1 um" É que não havia no tempo, a modalidade UDENO-
s CI ras c '" acusadores, que se não fôra a multiplicidade inflacio-

verdadeira surprêsa para o : DERROT1STA, de acusar o Poder Executivo por ex-

Departamento de Estad,o e a .

d
nária das obms pelo país afó1'a, desse governo até ho-

cesso de velocidade realzza ora.
Comissão de Relações Exte- je não imitado, núlo sería o ganho para o trabalha-

Para mim, contO para toda a gente, creio que foiriores do Senado. dor e I'estritos os negócios para todas as classes. Se a
surpresa ver alguem acusado por imprimir à causa

pública, ritmo de trabalho fÓ1:a do comum. Desconhe-
vida encareceu, não é privilégio do Brasil, outros po-
vos tem-na mais .cára sem construir nada. Jamais

cia eu, o princípiO filosófico negativista como elemen-
se teve tanta possibilidade de trabalho e lucro como

to partidário. Não aceitar a evidencia de fatos incon-

testes,. só o estrabismo do snr. Jânio Quadros pode­
ria ter gerado isso no organismo mal sâo da UDN. A

troca de visão, fazendo enxergar MÉTAS Teais, como

ficticias, constitue fenomeno alarmante na mentali­

dade prismatica da ETERNA VIGiLANCIA.

Leia página

agoTa.
Quem já morreu de inanição com as obras de

Brasília, com o asfaltamento das estradas pelo HIN­

TERLAND; com a Petrobrás e refinarías estatais; com
os estaleiros navais em funcionamento; com a multi­

plicação dos fornos siderurgicos; co.m o represamen­
to de Furnas e Três Marias e com tudo quanto o di-

namismo e audácia de um homem, lucido e honesto,
Tesolveu movimentar para enriquecimento de seu po­

vo? Ninguém!
Acusam o governo, por que em três anos, ainda

não calçou de pedrinhas de diamantes para o seu

Irineu passar? Mas, aos acusadores basta-lembmr que
as Centrais Elétricas, a Estrada do Rio do Rastro, a
Elfja, os Cartórios e todos os prometimentos não

cumpridos, foi que anquilosou o espírito popular e as

finanças publicas, nunca Brasília, desde já padrão
nacional.

Lott e Celso aí vêm para continuidade da mag­

nifica obra que não póde sofrer solução de continui­

dade, à mercê dos fracassados financistas de araqz(e.
- Ora bólas!

RODRIGO D'ALMEIDA
•%%%%%$SSS%%%SSSS$%S%���

Pau-americanismo
Org. aos Estados Americanos
as outras entidades que já
estão formulando medidas
para facilitar a consecução
de tais objetivos. Será, assim,
preparado o caminho para a

concretização dos ideais in­
teramericanos, economicos e

políticos. Reconhecendo os

benefícios que os esforços
conjugados das Nações Ame­
ricanas já produziram, -mas
convictos da necessidade de
iniciativas ainda mais fecun­
das, os dois presidentes con­

fiam em que a cruzada do
Hemisfério, em prol do de­
senvolvimento econômico, tra
rá maior prosperidade e har­
monia para todos.

Feita em duplicata, nas Iín­
guas portuguesa e inglesa, em
Brasília, aos vinte e três dias
de fevereiro de 1960".

çiio do trigo. Julga, pois que o

ministro. Mário Meneghetti presta
serviço de relevante interesse pa,
ra o país.

Os senadores Mamão Vieira e

Vitorino Freire exaltarem igual_
mente a atuação do ministro lVI,e­
neglfetti em favor· da região 1101·te
do país, referindo_se às medidas
tomadas para o fornecimento de

motores de pOPa para pequenas
embarcações. CDncluindo, o sr,

Francisco Gallotti manifestou a

convicção de qeu o decreto da­

borado pelo ministro da Agricul­
tura virá resolver definitivam;ente
o grave problema do trigp no

Brasl.

ROMA, 24 (U.P.) O
'"premieI''' Antônio Segni de­
verá enfrentar hoje uma gra­
ve decisão que poderá derru­
bar seu govêrno pró-Ociden­
te.
O "premieI''' italiano. en­

t) quanto seu partido democra­
ç ta cristão se acha sob severa

pressão interna para se mo­

ver para a esquerda centrista
deverá decidir se renunciará
ou continuará no poder com
um govêrno de minoria apoia
do pelas facções da extrema
direita.
O pequeno Partido Liberal

retirou seu apoio ao "pre­
mier" Segni no fim da sema­
na passada devido a que se

registram tendências para a

esquerda entre os próprios
democratas cristãos.
O apoio liberal não era ofi­

cial: tão pouco o é dos mo­

narquistas e neofascistas da
extrema direita, que, em ge­
ral, votam a favor do govêr­
no.

MllE os democratas cristãos
não contam com u'a maioria
no Parlamento: têm apenas
273 entre 596 cadeiras na Câ
mara dos Deputados.
Até agora, o Partido gover­

nou com o apoio dos 3 gru­
pos menores.

A decisão a que Segni deve

I fazer frente agora - é re­
nunciar ou continuar gover­
nando com o apoio extra-ofi­
cial dos da extrema direita .

E' provável que renuncie
nesta semana ainda antes de
apresentar uma questão de
confiança no Parlamento,
que poderia perder .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CARNAVAL NO CLUBE DOZE - Mais uma vez se repitirá neste ano o insuperável sucesso dos bailes carnavale scos, n o tradicional
Clube Doze. Serão focalizados em reportagem especial da Revista Manchete.

Belíssimos e valiosos prêtnios serão oferecidos à fantasia mais linda ao bloco mais animado e à Rainha do . (arnavat

ANIVERSÁRIOS -

FAZEM ANOS HOJE:
- srta. Sofia Grams
- sra. Izabel da Costa Rodri-

I
gues .

- sra. Ida F. Freitas
- sr. Jorge José Michel
- menina Eliane Castro
_ menina Iolanda Nativida-

de da Costa
_ menino Sidney Pacheco
_ menino Luiz Henrique
- sr. Theodoro Lígocki

sra. Almerinda Pereira

Tavares

sr. Pedro João Neves

(asas VenaeJUse

ANTIGUIDADES
COMPRAM·-SE

V·ende-se duas casas, uma de

material e outra d'] madeira, Ter­

reno 10x62. Ver na rua Afon�(>

pena n.o 326 - ·Estreito. TnltJ.r

no Foto Studio - Rua '!i'�l:il·e

Schmldt n.o 14.

TERRENO

Secretaria da Segurança Pública
P O R T Dl R I A Nso ,39

O Diretor dos Serviços de Censura e Diversões Públícas,
no uso de suas atribuições legais,

RESOLVE:

a) - recomendar às diretorias das entidades associa­
:ivas de caráter recreativo para que, com a devida antece­

dêncía, providenciem o pagamento dos direitos autorais às
entidades arrecadadoras e apresentem nesta Diretorta,
para: censura e aprovação, os programas das músicas que
serão executadas;

b) - recomendar aos promotores de bailes públicos
nara procederem da mesma forma e, ainda, requererem o

alvará ele licença para a realização dos bailes.
A importância da recomendação acima sujeitará o in­

trator à multa de Cr$ 100,00 a Cr$ 5.000,00 e penas de sus­

pensão de 8 dias a um ano (arts. 82 e 83, do decreto n.o 16,
de 2-4-1952) e interdição do salão de bailes (art. 3.0, do
decreto 4.790, de 2-1-1934).

Publique-se no 1;>. O. do Estado.

Florianópolis, 15 de fevereiro de 1960.
ÊNIO CALLAFJO FLORES

DIRETOR.

OSVALDO MELO
CRIAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL NO ESTA­

DO - Caminho certo e natural por tôdas as razões é a

criação da Universidade Federal em nosso Estado, isto
porque vem situar Santa Catarina em igualdade de con­

dições com as que já existem nas principais-de outras uni­
dades do Brasil.

Depois, porque ainda tráz grandes vantagens. Nêste
sentido já houve um movimento nesta Capital, que se di­
vidira em duas correntes de opiniões. Uma, pela criação da
Universidade Federal e outra para a Universidade do Es-
tado.

.

Não há têrmo de comparação entre uma e outra coisa;
pois, a Universidade Federal apresenta muito maiores fa­

cilidades, como' sejam a gratuidade do Ensino, a exigência
de en�rada no lVliagistério por concurso de títulos e pro­
vas, dando assim aspecto de maior caráter de idoneidade,
melhor remuneração ao Professorado sem ônus para o Es­

tado, um equipamento condizente com as inevitáveis ne­

cessidades do Ensino, como já e felizmente acontece corr,

a nossa Faculdade de Direito. E aí estão à mostra os fru­
tos que vêm sendo colhidos todos os anos.

Não há quem acompanhe com carinho as coisas de
nossa Instrução e Educação que possa ignorar as premen­
tes dificuldades que passam as nossas Faculdades atuais
com exceção da de Direito.

Vivem em estado de quase penúria e

premente situação financeira, há pouco,
ameaçou fechar suas portas!

Isto não se dará se criada for a Universidade
deral.

uma delas; em

pela imprensa,

Com a auspiciosa notícia da reunião havida no Palá­
cio do Govêrno, sob a chefia do Executivo e ?ssistência
dos maiores e mais dirétos responsáveis pelo assunt:) e

mais ainda como seja a ida ao Rio de uma Cf Imissão de
diretores de Faculdades, vê-se desde lógo que a iniciativa
tomou vulto e caminha para a realização desse grande
ideal em marcha, iniciativa digna dos maiores louvores e

aplausos de todos, pois efetivada a idéia, o nosso Estado
ficará em igualdade de condições a que desfrutam outros
do Brasil.

O Govêrno Federal por sua vêz não poderá negar-se a

êsse trabalho de ajudar o Estado de Santa Catarina, qu:m­
do não se trata de simplesmente, favorecê-lo no seu âm­
bito estadual, desde que o assunto e amplamente nacional
como seja a da instrução e cultura da mocidade brasileira
e não somente catarinense.

Que criada seja a nossa Universidade Federal.

-----------_._---

Uma noite em Veneza com Oculos za Buch e jves Machado. Estão de

parabens os orgnníxadõres da mo.,

vlmentada festa, que reuniu tod a dos: Amznhã comentarei o elegan ;

Clube de Impr,ensa Júnior Foi a brotolândia da cidade -

brotolândia )�U·.';

Juçara,

Os maridos foram homenageá.

te jantar.

recentemente, criado na Capi�al

Federal o Clube dos JornaU5t9.S Os modernos Shorts Bermu:.!3c Rita de Cássia Viégas, reste.,

Junior, mais uma errtídade que não rícam bem p;;:� .

qualquer jou aniversário - Cumprimenta-

que aCamara

bem introduzir.
houver por cebidas e diversos outros de­

talhes, inclusive o total das

congregará os jornalistas de '.).1- pessoa - O jornalista paulo Cos­

versos Estados - Vários Cronis- ta Ramos usou-um dêsses comen­

tas sociais tomam parte na Dir!3- tados Shorts ·e foi um SUCe35J."
toria e Conselho FLscal, entre os

quais consta êste colunista - A

pr.esidência coube ao sr. Nahurn

Sirotsky, da Revista "Senhor" -

neste

Oitenta. Lambretas da Capital

paranaense vão fazer barulho na

cidade, durante os festejos de

Momo - Tambem vai aconteoer

uma gincana.

Doz�, teremos

- -- --- Brancião, não soube o latim e por

Como acontece todõs os anos isto, ficcu para ã segunda cha,

no Clube

Carnaval outro /
'

encontro (lOS

São Eles e Elas: paulo Gil, SU'�. nossa reportagem disse que será

Acanhados e Timidos -

Linda Darnel chegará, amanhã,
Móveis: Mesas, Consôlos, ao Rio de janeíro para assísttr o

Veridemcse lotes, em Ioteamcnt o Cadeiras, Castiçais, Jarras Carnaval Cal·ioca.
recentemente aprovado, a rua j)e_ . Vasias de Porcelanas e de - -- - .--

sernbargador pedro Silva, próXimo outros materiais; Porcelanas, \ Está custando Cr$ 3.500,00 o con­

ao prédio n. 860, na praia do Cristais e quaisquer objetos vite para o baile "de terça f,ei:'u

Meio em Coq-q�iros. Tratar pelo que sejam antigos. Tratar no gorda, no Clubli Monte_Liba'1!>
telefone 3447 ou à rua SI\'ltOS I Hotel La Porta ou deixar -- ---

Dumont 11. 12 ap. 3.
.

aviso para "Jorge". "O Galera e a Brotoll\ndia"

li, José Roberto, jremar

Américo, Neuza, Dalton

Constantino,

mos com votos de felicitações _

O sr. Ubiratan Móveis Cimo

O sr. wolney Mulles falando à

Carlos

Luiz

bastante movimentado

val da boite plaza -

o Carna, I

roram entregues aos vencedores:

----------------------------------------------------------------------------------

O motivo do apelido que a despesas feitas.
lei ganhou desde o inicio é PENALIDADES

que seus 18 artigos regulam, Alem disso, a lei prevê
de maneira muito clara, a;' multas de 5.000 dolares, ou

contribuição para as campa- cinco anos de prisão, ou as

nhas eleitorais, bem como o duas coisas, para quem con�

que pode gastar cada candi- tribua com mais de 10.000 de­
dato e a maneira por que a tlares por ano civil para a

ESCOLA

jnez, Cesar, Eliza, Ivo, Eglê, Ale_

xandrino, palmira Arlindo, Elz·,.

Artur, Vera, José Afonso, Mal'ita.

João Carlos, Jane, Mario, Céli:t,
João Lúcio, S·elma e Carl!); '.n_

tônio.Eiltre confetes e serpentrnaa a

movimentou-se

Salões do Galera Clube, na t:ir
comentada festa "Umã Noite em

De férias, encontra-se em sua

confortavel -residência na praia
de Bom Abrigo -0- simpático casal

sr. e sra, dr. Gilberto Guerr.eiro
da Fonseca.

Está de parabens o casal sr, e

sra. Almir Zattar com o nascí ;

i'''� A � il"" l "Er. UU·
federal; presidente, vice, se-

"!!Jsi De de�tõe$ impas:. 1. "nadar ou deputado. Por ou-
• tro lado, limita as despesasWASHINGTQN, feveiero -1 sul contabilidade deve ser

de cada candidato e exigeExclusivo - (IBR�SA -- De- feita. A lei estipula que cada
rnínucíosa prestação de con­

pois de longa e contràdítada comitê político deve ter um
- .

d Ioí id t tesourei ras nas seguintes bases: ....
discussao no Sena o, 01 presi en e e . um esoureiro, .000 dolares . para senador;aprovada a lei S.2436, cujo ambos responsaveis pelo 12.500 dolares para deputado,titulo oficial é "Lei de Elei- cumprimento das exigencias

ou 20 centavos por votanteções Federais de 1959", mais legais. O tesoureiro, por na ultima eleição, até um mi­
conhecida como "lei de eleí- exemplo, tem a obrigação de

Ihâo, mais 10 centavos porções limpas". Não se sabe apresentar a um alto fun-
. votante, acima de 1 milhão;ainda se a lei chegará a ser cínnamento da Câmara em
, ou ainda 20 centavos por eleí-

promulgada a tempo de re- formularia próprio, com pe- tor registrado na círcuns­
gular as eleições presiden- ríodos fíxos, relataria sobre

crição, até um milhão e 10
ciais deste ano, substituindo o dinheiro em caixa no início

centavos por eleitor, acima
a anterior, datada de 1925. A do período de que se trate, de um milhão.
sanção oficial da nova lei de- nome e endeerço de todos que Entretanto, ao contrario da
pende da atitude da Camara tenham contribuído com 100 lei britanica, a lei norte­
de Deputados e da aceitação, doíares ou mais, o total de

pelo Senado, das emendas contribuições individuais re-

Fe-

dato, papelaria, redação, ím­
pre1;SOS (mas inclui cartazes
e anuncias em jornais), taís
como cartas, circulares, e

ainda telegramas e telefone­
mas. 'A penalidade para a in­

fração desse artigo e multE
de 1.000 doIares ou um anc

de cadeia, ou as duas coisas

mas, se houver dolo, a multr
pode ir a 10.000 doIares e [

prisão a dois anos.

POBRES E RICOS
A finalidade desse diploma

moralizador é obvia e dupla:
procura diminuir a possibili­
dade de influencia indebita
de gente rica sobre os gover­
nantes (nos debates mencio­
nou-se que 12 familias ha­
'viam contribuido com mais
de 1.000.000 de dolares para a

campanha de certos políti­
cos), e anula a vantagem
que os candidatos ricos têm
sobre os pobres ou remedia­
dos.

Quem quer que se tenha
metido em eleições sabe que
politica.é coisa cara. Mesmo
sem compra de votos, nem
pichamento, nem faixas, a
campanha nos Estados Uni­
dos é bastante cara, princi­
palmente porque o espaço
nos jornais é dispendio';o,
bem como o tempo na tele­
visão e no radio, e a coloca­
ção de cartazes e paineis,

I
mesmo com as limitações que
o bom gosto impõe. Mesmo
sem entrar no computo, há,
que considerar também as

II despesas de viagens, pois al­

guns candidatos têm de falar

I
I
em praticamente todos os

nucleos de popUlação do s�u
Estado ou distrito.

�'-=,�""'''''''''''''''='''''''

Veneza".

rada de

Foi, "flInl1'í'IDl, uma pa,

elegancía, nas \ lindas

fantasias que desfilaram, conqr.s
tundo os prêmios, oferecidos p�las
Casas. Ja'n� Modas, Otica Scussel
e Mercearia . Rosa. prêmios qua

Também estamos, com a visita

do Vice-Cônsul da Grecia, no

paraná c Santa Catannã, sr. e S�''1

dv. Savas Joanides.Srta. Maria Clotild� Araujo, T:3'"_

Temos a satisfação de comunicar aos senhores pais
we a Escola"Primária Adventista, localizada à rua Viscon­
de de Ouro Preto, 77 - Fundos, está com as matrículas
'l.bertas. Êste ano a Escola funcionará sob a direção da ca­

pacitada professora Guiomar Boell Arco. Faça hoje mesmo
.

as matrículas para seus filhos, pois podemos lhe assegurar
que ficará satisfeito. Não deixe para os últimos dias, quan­
do não mais teremos vagas!

A DIRETORIA

APEP ITIVOS I'. 49 PIAtf)

�USIC"A00 s ��.: k CHARLES
DlARIAM'ENTE DAs /9A5�3I1B, HE.vAUEP

,
.

...

menta Q!> sua filhinha Soraya.

O sr. Clovis Balsini está cír.,

culando em nossa Capital -

O milinário, recentemente che ,

gado de p�lotas, dr. José Antônio

ctrcular
"

Boabaid vai

Carr.aval-

no nOS30

ii n __ -- -��
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BARRA VELHA TEM LUZ

Joinville, a industrial, está trancada por aqueles
a quem defendeu. A falta de energia não permite o

aumento de novas indústrias e nem a ampliação
das existentes.

O ex-baluarte udenísta não teve nenhum pro­
veito com as formidáveis hidrelétricas" das promes­
sas do maior VIVO.

A Manchester brasileira está pagando caro. Lá
as vêzes tem luz, as vêzes não.

Luz acêsa até de dia, fazendo concorrência ao

sol, luz que não falta, que é permanente, só mesmo

a da praia da Barra Velha onde o Pedrinho Golin,
Presidente da Empresul, e o seu sôgro, o deputado
extrabalhista, hoje udenista, Lauro Carneiro de Loio­
la, tem casas de veraneio.

Falta luz em Joínville, mas em Barra Velha não!
Por que será em? ..

SANTA CATARINA PARADA'

eleição de qualquer candidato

americana isenta as despesas
pessoais de residencia, via­
gem 'e subsistencia do candi-

"Santa Catarina parada. Fechada sem progre­
dir. Como tapera. Humilhada entre o Rio Grande e

o Paraná" Jaime de Arruda Ramos 1tt� 4 Gaeeta de
24-2-1960) .

Perfeito. Verdade pum. Isso mesmo seu Jaime.
Gostei. Santa Catarina parada, porque ninguém
mais anda nessas estradas. Tudo em petição de mi­
séria. Grita geral, queixas e mai: queixas e Santa
Catarina estagnada.

Os tratores, as moto-niveladoras e outras que
mais, estão sofrendo reparos e reformas nas oficinas.
Nas proximidades da eleição, já prontas, em ponto
de bala, irão desfilar pelas ruas e esparramarem-se
pelas estradas. Aí vai se" aquela liruiesa de traba­
lho ...

CELSO AGE, NÃO FICA PARADO
,

�II
Celso organizou o seu grupo de trabalho. O F.G.-

4'achou ruim.
Celso lançou o seu programa. O F.G.-4 não

gostou.
Celso uniu e coordenou os seus correligionários,

dando-lhes missões definidas. O F.G.-4 não gostou.
Celso tem os seus arregimentados. Goza da con­

fiança de todos, é homem de ação; Celso comandará
para a vitória. O F.G.-4 não irá gostar. I

... III��_I
W!RiW

ADMISSÃO AO GINASIO E AO
COMERCIAL BÁSICO

Curso Preparatório com métodos pedagógicos modernos
Sob a orientação dos professores: Romilda Caldas

B')sco, Rosina Fontes de Melo, Pedro José Bosco e Osvaldo
c'erreira de Melo (filho).

Matrícula nos dias 22, 23, 24, 25 e 26 de fevereiro, das 14
,1.S 16 hs., à rua SaldanJ,01a Marinho, 11 A.

Informações pelos telefones 2944 e 2893
,...---...�-

SUPE'R M�R(,ADO
LOJA

Aluga-se frente para a Avenida Hercílio Luz.
Tratar pelo telefone 33-54, com o sr. ZUAR.

Os pronunciamentos politicos, variam ao sabôr
do tempo, do clima, de acôrdo com as oportunidades.
Embora, algumas vêzes, propositalmente distorcidos
em algumas ocasiões, nunca deixam perder os seus
fundamentos mínimos da verdade.

O jornal "O Estado de São Paulo", publico\! na
sua terceira página do dia 23 último, a seguinte nota
sôbl'e a "Política em Santa CQtarina":

"RIO, 22 ("O . Estado") - O senador
Irineu Bornhausen declarou que ainda não
decidiu em definitivo a ser candidato a go­
vernador de Santa Catarina.

Em princípio aceitará a sua candida-'

tura, porque ela se tornou um fato impos­
to pelas circunstâncias políticas do seu Es­
tade. Mas s:J.a decisão definitiva ainda está
na dependência de alguns fatôres relacio­
nados cpm a situação pOlítica no plano' fe-

deraL Disse que o PTB ainda não resolveu com

quem ficará na sucessão estadual. Mas ad­
mitiu que, em face do apôio do partido à
candidatura do marechal LoU, a tendência
dos trabalhistas catarinenses é fazer com­

posição com o candidato do PSD."
Aquí na Capital, talvêz esta notícia não seja su­

portada com a farta dose de "realismo" nela conti­
da. Os nossos círculos políticos, sublimam-se muita
vêz, enganando-se a sí próprios. .

Na verdade, s'em querermos nós, torcer os fatos,
o senador Bornhausen, fêz uma declaração honesta
e "realista". Até parece que o ilustre homem públi­
co entrou para a nova linha udenista, a chamacl::t
"bossa nova".

,{-\5

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'�O ESTADO" Ô MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

MOVEIS
Usados e antígos - vendem-se. Tratar à
rua Bulcão Viana 49 - das 13 às 15 horas.

ACONTECIMENTOS INÉDITOS

De acôrdo com o que dispõe a Portaria Ministerial n.o

146, de 18/0UT/957, em seu artigo 6.0, levo ao conheci­
mento dos interessados a relação dos candidatos constan-
tes da chapa que concorrerá às eleições sindicais a reali­
zar-se no dia 7 de março de 1960, já anunciadas em edital
anterior:

PARA DIRETORIA
Jonas R. Martins
Ivo Scheidt
Edonildo Pedro Souza

PARA SUPLENTE DA DIRETORIA
Mauro J. Miguel
Arnaldo Meritz

Antônio Vieira
PARA CONSELHO FISCAL

Osmar Farias
Walmor M. Silva
Waldir H. Krestzer

PARA SUPLENTE DO CONSELHO FISCAL
Waldir H. Vieira
Severo F. de Matos
Érico Comicholi

PARA CONSELHO DA FEDERAÇAO
Jonas R. Martins

IyIa_lJrº .
J.

_ Miguel
Antônio Vieira
SUPLENTESPARA
Ivo Scheidt
Arnaldo Meritz
Edonildo P. Souza

Outrossim, fica aberto o prazo de 5 (cinco) dias para
oferecimento de impugnação contra qualquer dos candi­
datos.

Florianópolis, 20 de fevereiro de 1960.

Respondendo pela Presidência -- Jonas R. Martins

�,�.I
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Florianópolis, Quinta-Feira, 25 de Fevereiro de 1960
____ o �, .._. .,_\�"" ....... ..... 8� 8",,"'�-"''''_--

Prédio 'Residencial
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GERADORES PARA A LA­

VOURA

No decorrer dos trabalhos
do, sessão plenária 0 .. $::. l'c­

Yfll,do Cruz,.,..Lisbô,ª, da;javoll­
ra de Minas Gerais, upresen­
tou requerimento de hfor­

mações sôbre a construção
ele um armazém de caté e,11

CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

NA ELETROLANDIA
EDIFíCIO IPASE - ANDAR TERREO - FONE 3316

csSsSSSSSSSSSissssssssssssssssSSSSSSSiSS16SSSiSS''''S-,*'ssss%SS 'SSSSSi!3

RIO E são PRULO Conte sempre com a Real para a

sua viagem ao lUo ou a São Paulo.
Novíssimos e confortáveis Super­
Convair estão à sua disposição,
para uma boa viagem.

Rercílio LUZ, com parte nnancía.,

dn pele IAP1.
I

Trata.r, das 15 às 15,30 hs. pelo

telefone 34-81.

13:45
exceto aos domingos

Muitas são as modalidades empregadas pelo comércio
moderno para promoverem vendas especiais, atrairem a

atenção do público para determinado artigo, enfim para
manterem em evidência seus estabelecimentos comerciais,

As liquidações tão assíduamente empregadas somente
no nome estão hoje completamente desmoralizadas, pois
raramente elas o existiam realmente. Em geral comercian­
tes menos escrupulosos faziam liquidações fictícias tão as­

síduamente que houve casos de pequenas lojas já mante­
rem pintado a óleo em sua vitrine a conhecida expressão
"liquidação geral".

Mantendo-se na vanguarda das iniciativas comerciais
em nossa cidade, A Modelar apresenta durante êste mês Rua Felipe Schmidt, 34 _ tel. 2370
dois fatos inéditos: uma liquidação de verdade, de artigos ......,.

_

:::�::::.�J: ;��:�:!u::=:�::,f�;,:::�::p�a�s·�_ ro�era' se real11zar em BraSllllllla, a reUOl1aiIWo de' I�rl·1 dg
tígos de inverno, isto é, .vendendo artigos do inverno U ao Uusado por preço antigo e com grande abatimento.

Consíderãndo-se a alta geral dos artigos de lã, esta 1 . "d

i;����a����;:���:;;�::'o;�ç·���u�:� ii ;g:a:�te'���f:��:���f�;� Junlg Adminislrativa �O 1.8.�. �;'i�:::;�:E;?�i
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delegado especial do U IlU
, outras e que [á Unha"

Rodoviários de Florianópolis governo fedaral, propôs que
O PRESIDENTE DO õRGAO COLEGIADO, SR. FRAN- so vêr a Junta Admír-ístratt- prontificado a participar de

se iniciassem estudos ímedía-
E" rblí

.

gestões a fI'IU de
CISCO DE PAULA SOARES NETO PROPôS QUE SE R h- va deve se pronunciar pu "1- quaisquer -

E D I T A l
tos para cuidar da transre-

O R" t f' d ' solucão do pro .

LIZEM ESTUDOS URGENTES NESSE SENTID - J2,- camen e a nn e es-uarecer apressar arência do colegiado para DEVERÃO em definitivo o assunto. blema,Brasília. Assinalou o sr. Pau- PRESENTANTES DA LAVOURA PARANAENSE

la Soares que a Junta Admi- AVISTAR-SE COM O MINISTRO DA FAZENI?A.
r.Isti atíva tem por séde o

Distrito Feedral, de acórôo
com a lei cue a C':.-iou, de S(,;'­

te que .<2Il;';O fato consumado
a transn.i êncta da Capital
f.'�clerall a ar o plana ::-' l2,,':1-
no em· iij próxím= deve o

órõâo pro' ::.:lenciar .::lê.;de 18-

go os estu,.'r.. s compe '. ntr s. lI"
decisão -: ve ser adotida ain­
�h em

.

'. .po de se ult ima­
rem os J l eparatívos para a

próxtma i euníão '1" Junta
Adnumstr tíva, ma: ;1ch )1'[-

IERR'ENO
Vende_se lotes, em roteamento

recentement aprovado, a rua De­

sembargador pedro Silva, próximo

ao prédio n. 860, na praia do

Meio em Coqueiros. Tratar pelo

telefone ou à rua

mont n. 12 ap. 3

Santos Du,

Cor:ceição do Rio Verde e S:J­

!'ctando providências para a

qi.estão do aluguel de arma­

zéns em diversas reg.õcs ce

seu Estado, especialrnen te na"
fona da Mata. O S:' Paulo

REUNIAO COM O Jl/lINIS- PRORROGADA A REUNIAO
dade de demonstrar se estão

TRO DA FAZENDA
organizadas para o comércio,
servindo a medida, pois, ie
defesa do próprlo movimento

O sr. Paulo Carneiro Ri.-
Ao finalizar a sessão o pre­

sidente da Jl,mta Adminis­

trativa solicitou autorização
do plenário para realizar es­

tudos pessoais, "in loco", sô­
bre a situação da cafeicultu­
ra no estado de Santa Cata­

rina, no que foi apoiado pe­
lo representante dêste Esta­

do Sr. Darci de Sousa Can­

to: o qual assinalou que além

dos problemas da lavoura de­

ve ser levada em considera-

'''INTERÊSSES SUBALTER- - Só podemos atribuir tal
NOS'� .movímento -:: frisou . .1) Sr.

I
.

O Sr.' Jósé- M'ar'iã Teixeú:'ü Teixeira Ferraz - a lnterês-"
Ferraz, da lavoura de São ::;E;S políticos ou outros Inte­
Paulo, abordou a seguir o rêsses subalternos, uma vêz

problema da regulamentação que nós da lavoura do café
do livre trânsito para 0.3 -::;1.- conhecemos o assunto ou

r------------_ fés das coperativas, rnaní- profundidade e temos acom­

festando sua. opinião centrá- panhado atentamente ai' íní­
ria à obrigatoriedade do pra- dativas do presidente: Rena­
zo de carência de um ano pa- to da Costa Lima a respeito
ra as cooperativas novas Em do incremento do Cu118UmO

-------------' apartes, os Srs. J�sé cass�a-I interno,
de sorte que a nos-

lIlSi:Si:Ü::S:'iSiS�il�SCSi:S::j::liSi.isiSi,..�E::S::S�.iSiMiSi>i
...�s�s�scs

JiSiSiSi�i:S::S�SDSiSiM�SiSi:Si:S�gCSi%1isS:':;Si'iSiEiSiSi:S::i::SDSi%1iR ll:����j����i§!�
correr dêste período as novas

cooperativas terão opcrtuní-

Vtl" informações da .íreto­

l:a sôbre a execução da Re-

cios do café".

beiro voltou a falar sugerín-
do a criação de uma comis­

são, composta de todos os re­

presentantes paranaenses
para ir ao encontro do Mi­

nistro da Fazenda e debater

a questão do prôto de Para­

naguá, bem como solicitar

urgência do Tribunal de

Contas para o registro do
contrato que permite o des­
dobramento das dívidas dos ção a próxima criação de um

pôrto de café em São Fran­

cisco do Sul para servir de

escoadouro natural para o

excesso de produção para­

naense, aliviando o pôrto de

Paranaguá.

_ .Ii" sessão foi .encerrada em

seguida, tendo antes o ple­
nário aprovado a prorroga­

ção da reunição por cinco
dias para ultimar os estudos
a respeito da reestruturação
administrativa do IBC.

Carneiro Ribeiro, da lavoura

eooperatívísta,
Al11.1<,. o s;, J'üR� Maria Tei­

xeira li'erraz te'�:� 1 consíde­

r aç, r s sôbre :" debates :.1

lavradores prejudicados pe­
las geadas de 1953-55. /\3S'.··

nalou o representante p::;-

\ do Paraná, solicitou, po.: sua
ze I. f;to do desulno da, quota
de consumo interno, afir­

mando que não podia deixar

"estranhar e condenar as

acusações mandada.: publi­
car na imprensa contra a

atual admínístraçáo do IBC,
buscando denegrtr 8, reputa­
ção de homens que têm man­

tido a mais efirient·} linha de
do

conduta à frente dos negó-
ranaense qUe os lavradores

estão financiando do próprio
bôlso, com grandes sacrttí­

cíos, os gastoa.das novas Ia­

vouras, aguardando há eÜíCO

mêses uma solução que lhes

permita renovar seus ém­

préstimos junto ao Ganco do

Brasil. O Sr. Nelson Lins
D'Albuquerque, representan-

LI'RA TÊNIS CLUB'E
PROGRAMA E REGULAMENTp

CARNAVAL DE 1960
PROGRAMA

DIA 27 - sábado - Baile de Abertura, às 23 horas.

Dia 28 - domingo - Baile Infanto-Juvenil; das 16 às 22 hs.
Dia 29 - 2.a feira -, Baile, às 23 horas.

Dia 1.0 - 3.a feira - Baile, às 23 horas.
REGULAMENTO

PARA O

/olucãc 89, que trata da com­

�T<l e revenda peto lBC de

�(�radores "Skoda" :;:.0" 8. os

lavradores de seu Estado e

o Sr. José Larivoir 1�.)�tves,

a) Reserva de Mesas

da Praça do RiQ, pediu ínror­
tr.es sôbre a situação da Or-

sanízação Internacional
Café.

As senhas serão distribuidas dia 22 de fevereiro, 2.!L

feira, às 7 horas da manhã, na sede social, e a reserva será

feita no mesmo dia, às 19,3Q horas, no mesmo locaL
É obrigatória a apresentação da Carteira Social e ta­

lão do mês de fevereiro corrente, para o que o Cobrador
estará presente, para o competente contrôle.

l 1MPORTANTE: Cada senha dá direito somente a

UMA MESA.

b) Preços das Mesas

Para os 3 bailes Cr$ 800,00
Para o baile infanto-juvenil Cr$ 100,00

NOTA: A mesa para uma noite, só será reservada a partir
do dia 27 de fevereiro, às 14 horas .

c) Convites
O Clube não distribuirá convites. Para as pessôas em

trânsito, poderá a Diretoria, a seu critério, e sob a respon­
sabilidade de um sócio, que ficará sujeito às penalidades
estatutárias, e que deverá vir em companhia do convidado,
expedir convite, mediante o pagamento das .seguíntes
taxas de frequência:

Casal - Cr$ 2.500,00, para tôdas as noites.
Casal - Cr$ 1.500,OÓ, para uma noite.
Individual - Cr$ 2.000,00, para tôdas 'as noites.
Individual - Cr$ 1.000,00, para· uma noite.

OUTRAS DETERMiNAÇõES
1. É rigorosamente proibida a entrada de menores

nos bailes noturnos. De 14 a 18 anos só acompa­
nhados de seus pais.
No baile infanto-juvenil não será permitido o uso

de lança-perfume.
A carteira social e· o talão do mês de ·fevereiro de
1960 ou anuidade de' 1960 serão rigorosamente

2 ..

VENDE-SE
ACORDEON

3.

exigidOS à entrada.
4. Será rigorosamente proibido o uso de lança-perfu­

me como entorpecente.
5. Os convites só serão fornecidos no dia da festa,

das 14 às 18 horas. IMPORTANTE: Não serão

atendidos, -no decurso dos pailes, casos de esque­
cimento de carteira social ou da mensalidade e

anuidade, bem como pedidos ou aquisição de con­

vites� ingressos.
FIo nópolis, 15 de fevereiro de 1960

A DIRETORIA

Marca RICOM;ELLI, novo.
80 baixos. 2 Registros. Vêr e

tratar nesta Redacão com
ívo Ventura.

>

ESCOl.A NORMAL E (OlE'GIO
"(oracão de Jesus"

•

INÍCIO DO ANO LETIVO
Dia 3 de março de 1960

Chegada ao Internato: 2 de março
No primeiro dia de aula, as alunas apresentam-se de

uniforme de gala completo: blusa de manga comprida, boi­
na, luvas, sapato prêto fechado. E as alunas do Curso Se­
cundário queiram trazer duas fotogra�ias 3x4, de unifor­

me; as novatas, 4 fotografias, autografadas no reverso.

TURNO MATUTINO

Às 7,40 hs.

2.as e 4.as séries do Ginásio
1.as e 3.as séries da Escola Normal
Turma A do Curso Primário
Turmas dos 4, 5 e 6 anos do Jardim da Infância

TURNO VESPERTINO
As 12,50 hs.

l.as e. 3.as séries do Ginásio
Cursos Científico e Clássico
2.as séries da Escola Normal
Turma B do Curso Primário
Turma preliminar ou pré-primário (dos 6

anos) do Jardim da Infância.
No túnel do COlégio, indicação do material escolar:

7,30 às 11,30 hs.

14,30 às 17,30 hs.
24-2-1960: l.a, 2.a e 3.a séries do Curso Primário
25-2-1960: 4.a série do Primário, Pré-ginasial e l.a

série ginasial
26-2-1960: 2.a, 3.a, e 4.a séries do Ginásio

.

3-3-1960: Cursos Científico, Clássico e Normal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLtNICA DE CRIANÇAS
ConsUltórto e RUlaillOla ConsUlta.

A' RercWo LU lUA apto, Secunda • 6·a-lelra

----------------------------------- ----------------------------------------------

Rua Conselheiro 1�...dr8, 160

releione 3022 - Cxa. Postal 139

Enderêço Telegráfico ESTADO

OIKETOH
I{uuens de Arruda Ramos

G E R E-N T E

[)ul':1lnl!:()S Fernandes de Aquino

REDATORES
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André
Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machaao - Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Ródll'igues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelíto ,de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr .. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter
Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - limar Carvalho
- Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima

Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

PUBLICIDAOD
Osmar A. Schlindweim - Aldo Fernandes - Virgilio Dias
- Ivo Frutuoso.

H.KPRESBNTANT.

U�pruentaç6e. A. S. Lar. LtdA..
liIO:- RUA Senador Dant.. 40 - ,... .lu.,

Te!. 225'24
l'(. "lIul8 Rua Vitória 157 - e.aJ.•• _.

Te!. 34-8949

8<enlc;o Tele&Táfico da UNITED PRJ:88 (U -P)
AGENTES E CORoRESPO!lDENTEe

". T6doa 08 municipio8 r'" "ANTA CATARINA.
ANUNClJ8

Ht"'ulfl coDtrato, de acordo co. a tabela .. vi....

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00

A direção não se respousabiliza pelos
conceitos emitidos nos artigos assinados.

V I A J E MELIOB

PARA ITAJAÍ JOINVILLE . CURITIBA

ÔNIBUS ULTIMO

SUPER-PULLMAN
NOVO HORÁRIO PARA CURITIBA

DIRETOS AS 12,30 - AS 2a - 4:1 E 6a

POLTRONAS RECLINAVF'lS - JANELAS PANORAMICAS

VIAGENS DIRETAS
PARTIDA

C'flEGADA
FLORIANO.l'OLIS
CURITIBA

SUL _ BRASILEIRO

5,4:&
12,4:5

LTDA.RAPIDft
VIAGENR CúM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANOPOLIS - RUA DEODORO

ESQUINA TENENTE SILVlL'lRA - TEL.: 21'72

Moritz S. A.João
-� -

*- OIIIIAIITE TODO ,..
/I" :

, ..� nos \tAPeJOS

%M-�D�\· 'tr,�t"///1 lP #,
�

. F

"A SOBERA .... ..,," PRAC·\ 15 DE NOVEMBIU) - E!'QUfNA

IlUA FELIPE SCHMlDT

.'11.1AL "A SABERANA" DISTRITO 00 1tSTô\:mTo - CASTV

Pré-Natal - Partos - Ope­
rações _ Doenças de Se­
nhoras _ Clínica Geral
Residência:

Rua Gal. Bittencourt n. 121.
Telefone: 2651-
Consultório:

IRua Felipe Schmldt a. 87.
Esq. Alvaro de Carvalho.
Horário: .

\Das 16,00 às 18,00, diaria-
liiiiiiiiiiiiiiiiiiil•••••"mente exceto aos sábados.

4a. 15 •• 17 bora.

Tel. - ZIIUYLORlANOPOLl8

ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANCAS

•

Especialista em molêstíaj, de anus e recto ..

Tratamento de hemorroidas. fistula.s, etc.

Citruri'ia a.na.l
CONSULTÓRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro,

Estreito
1553 -

DR HENRIQUE PRISCO

PARAISO
GERAL

ME'DICO

DR. LAURO DAURA
CLINICA

Especl�l1sta em moléstias de Se-

I nhoras e vias urinárias. Cura ra_

Operaçõa _ Doenças de Senho- dlcal das Infecções agudas e crô-

ras _ Clinlca de Adulto. I nicas. do aparêlho genlto_urlnárlo I
Curso de EspecialIzação no �OIp,- em ambos os sexos. Doenças do

Ital dos Servidores do Estado. aparêlho DlgesUvo e do sistema

(ServIço do prot. Mariano de �n, nervoso. Horário: 10'h àS 12 e

drade j, Consultas: pela manhã no 2 V. às 6 horas Consultório:

Hospital de Caridade. 'A tarde das Rua Tiradentes. 12 - 1.0 andar

15.30 horas em diante no consu!- - Fone 3246· Residência: Rua

tório, à Rua Nunes Machado. 17, Lacerda Coutinho. 13 (Chácara do

esquina da Tiradentes _ Telef. Espanha - Fone 8248·

2766. ResIdência - Rua Mare­
chal Gama D'Eça D.O 141 - Tel.
3120.
.'

DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

-- DOENÇAS DO PULMAO '-

- TUBEJlCULOSE -

ConsuJt.órlo Rua Felipe
Schmldt, :3h - Tel. 3801.

Horário: das 14 àl 16 horaa.

Re�ldêncla -. Fellpe Schmldt,
n.o 127.

DR. HURI GOMES
DR. ANTOr.;[O MUNIZ DE

ARAGÃO MENDONÇA
,;I> ::':.I�t:_3..:l.�.w'_..!It,!Jr"!!W�.!>o

CIRURGIA 'l'RAUMATOLOGIA
ORTUPEDIA

ConsultórIo: ;Ioão Ptnto, 14 -

('onsult.a: das Jl.. às 17 horas, dlá­
rlamente. l\\enc"j aos sábados. Re­
stdpncla: Rocalu oa, 136. Fone 2714

MeDICO

Mil,f)EIRAS PARA
CONSTRUCÃO

lR�,�AOS BITENCOURT
(AI\ BA;)A'Ó 'ONE IBD?

ANIICO DIPÓ�ITO OAMIANI

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Diplomacia pela Faculdade Nacló_
naí de MedIcina da Unlv""sldade

A Diretoria do Clube Doze de Agôsto reunida, tomou as

seguintes resoluções, que vigorarão para os festejos
carnavalescos:

PROGRAMAS DOS FESTEJOS
Sábado 27 - Baile de abertura no Doze

Domingo 28 - Baile no Doze

Segunda 29 _ Baile Infantil no Doze

Baile no Práia
Têrça 1 - Baile no Doze
Os bailes começarão às 22,00 hs, e o infantil será das

15,00 às 20,00 horas.

PREÇOS
- Mesas - No Práia uma noite ..•. . . . . . . . . . . .. 200,00

DR GUARACY A No Doze uma noite , . . . . . . . . . .. 400,00
•. • No Doze tres noites 700,00

-,SAlJTO.S OBS.: - A mesa por uma noite só será vendida a par-
n til' do dia 26 (vinte e' seis) às 14,00 horas.

Cada sócio só poderá adquirir uma mesa

Rolha Cr$ 300,00 por noite.
CONVITES

CIRURGIA GERAL

Doenças de Senhoras - procto­

logta - Eletricidade Médica
Consultório: Rua Victor Mel-
relles n.o 28 -- Telefone 3307

Consultas: Das 15 horas em diante.
ResIdêncIa: Fone. 8.423. Rua Bíu­
.menau. �n. 71.
-----_...------

DR. HOl,DEM,AR
MENEZES

ESPECIALIDADE: DO­

ENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS - CIRUR-

GIA -

Formado pela Escola de
Medicina do Rio de Janei
1'0 Ex-Interno da Materni
dade Clara Basbaum, da
Maternidade Pró-Matre,
do Hospital da Gambôa
e do Hospital do IAPETC.
A tend'e provísórtamente
no Hospital de Caridade

Parte da manhã

Cirurgião Dentista
EspeCialista em dentaduras ana,

tômtcas, HorárIo: Das 8 às 12 11s

Atende com hora marcada

Avisa sua distinta clientela que

mudou seu consultgrto para a rua

Felipe Schmidt, n. 39-A - Em

xxx

do Bras1l. RAUL PEREIRA CALDAS

ADVOGADO

"Questões Trabalhistas"
Escr ítorto : Rua João Finto n, 18 sobo

� :,lefone n 2.467 - Caixa Postal n. U

Ex-Interno por concurso da Mater­
nidade_Escola. (Serviço do pro!.
OctáVio Rodrigues Lima). Ex­
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospltal I.A.P.E.T.C. do Rio de

Janeiro. MédIco do Hospital de

Caridade e dll Maternidade Dr.
Carlos Corrêa.

I DOENÇAS DE SENHORAS-
PARTOS - OPERAÇOES -IPARTO SEM DOR pelo método

psico.nrornatrco
Consultório: Rua João pinto n, 10.
das 16.00 às 18.00 horas. Atende
com horas marcadas. Telefone
3035 - Residência: Rua General
Blttencourt n. 101.

I::.ORARIO: Das 15 às 17 noras.

xxx

DEPARTAMENTO
PLANTÕES

DE SAÚDE PÚBLICA
DE FARMÁCIA

20 - Sábado (tarde)
21 - Domingo
27 - Sábado (tarde)
28 - Domingo

Farmácia Moderna

Farmácia Moderna

Farmácia sto. Antônio

Farmácia seo. Antônio

O serviço noturno será efetua do pelas farmácias sto. Antô nio, Noturna e Vitória.

O plantão diúrno compreendi do entre 12 e 12,30 horas será efetuado pi farmácia Vitória

Rua João Pinto

Rua João Pinto

Rua Felipe Schmidt

Rua Felipe Schmidt

-_.__ ._._-------_ .. ----_._-------
-------

ESTREITO
21 - Domingo
28 - Domingo

Farmácia Catarinense

Farmácia do Canto
--------------�-_.- .._--- ----

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio

O serviço noturno será efetu ado pelas famácias do Canto, Indiana e Catarinense.

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia auto rização dêste Departamento

•

,� t.· " "
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lAVANDO COM $ A B Ã O

m Especialidade
ta na. WETZEL IUDUJTRIAL Joln,llIe -_.. (Marca ·Reglstrada)

economlza ..�e h�� HUJI{) e �lnh�lr�

Vir

MÉTODO PRÓPRIO

FIXAÇÃO GARANTIDA

DR. MOORRIS SCHWEIDSON
CIRURGIÃO DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANÁ
RAIOS X - PONTES - PIVÔS

T�ATAMENTOS DE CANAL

HORÁRIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS - das 14 às 18 horas
RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

-.

Persianas
POSSUIMOS IÉCNICO ESPECIAlIZA-

,

DO EM (Or�SÊRTO DE PERSIANAS
Casa Laudares, Ltda ..

Rua Deodoro, 15 - tel. 3820

CLUBIE DOZE DE AGÔSTO
COMUNICAÇÃO

Casal Cr$ 2.000,00 para tôdas as noites
Casal Cr$ 700,00 por uma noite
ndívídual Cr$ 1.800,00 para tôdas as noites.
Individual Cr$ 700,00 para uma noite.
Estudantes devidamente credenciados - Cr$ 1.000,00
para todas as noites.
Estudantes devidamente credenciados - Cr$ 500,00
para uma noite.
A posse da mesa não dará direito à entrada, sendo ne­

cessários a carteira e o talão do mês (ou anuidade de
1960) ou o convite acompanhado de documento com­

provador da identidade.
RESERVA -

._ as senhas serão distribuidas às 7,00 horas do
dia 18 (dezoito) de fevereiro e a venda será ini­
ciada às 8,00 horas.
- O pagamento será feito no 'ato da aquisição.
- Os convites obedecerão às exígêncías estatutá-
rias e só serão fornecidos das 14,00 às 17,00 horas
do dia da festa.

.4.0) - No ato da requisição do convite o sócio solici­
tante deverá:
A) Apresentar a Carteira Social e o talão do mês.
B) Fazendo-se acompanhar do convidado.

5.°) - Os convites só poderão ser fornecidos pela
Secretaria.

6.°) - O convite não dará direito a mêsa que será paga
a parte.

7.°) - A Compra da mesa terá que ser feita pelo pró­
prio sócio ou seu dependente, podendo no entanto
a senha ser entregue a qualquer pessôa, uma vez

credenciado pelo associado.
8.0) - E' rigorosamente vedada a entrada de menores

8.°) - Só será permitido 'quatro cadeiras por mêsa.
DETERMINA:ÇÕES

1.0) É rigorosamente vedada a entrado de menores nos

bailes noturnos. (de 14 a 18 anos só acompanha­
dos de seus pais).

2.°) No baile infantil não será permitido o uso de lança
perfume.

3.°) A carteira social e o talão do mês (ou anuidade de
1960) ou o convite serão rigorosamente exigidos à
entrada.

4.6) Os portadores de convites terão que apresentar
documento de identidade.

5.°) O baile do Departamento Balneárío (Práia) rege­
rá pelas mesmas instruções.

6.°) Os cartões de trequêncía não terão valor para o

Carnaval. •

ONIBUS -

Para o baile do Práia haverá ôníbus.em horas e preços
a anunciar oportunamente.

SERÁ RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DO LAN­

çs: PERFUME COMO ENTORPECENTE (chereta).
Aconselhada pela prática a Diretoria exclarece os se-

guintes pontos relativos ao Carnaval:
1.0) - Não serão atendidos, no decurso dos bailes casos

de es�ueci�ento_de carteira social (ou da mensalídaría) .

2. ) Nao serao atendidos no decurso dos 'bailes, pedidos
I
ou aquísíção de convítes-íngressos,

3.°) Não serão atendidos pedidos de ingressos a fotó­
tógrafos.

Florianópolis, 2 de fevereiro de 1960.
HIRAM DO LIVRAMENTO SECRETÁRIO GERAL

V I S T O
Dr. Eugênio Trompowsky Taulois Filho Presidente

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quinta-Feira, 25 de Fevereiro de 1960

Concurso de Pantasias no LIRA T. CLUBE
COMO JO'DOS OS ANOS, o LIRA T ENIS (LUBE FARA' REAUIA'R, NESTE ( A'RNAVAL DE 1960, OS SEUS JA' FAMOSOS CONCURSOS DE

FANT�SIAS, QUE SE R'EAUIÃRÃO, PR IM!EIRA NTE NO DOMINGO, DURANT E o BAILE INFANTO-JUVENil, E o SEGUNDO' NA NOIT'E DE 2.a
F!EIRA, DURANTE o BAILE MONUMENT TAL

LINDOS P'RESENTES S'ERÃO OFERI ADOS AOS PRIMEIROS (OLO(ADOS� OU SEJA: BAltE INFANTO JUVENIL -1.0 lUGA'R .; MENINA e
.

.
f

1.0 LUGAR MENINO - BAIL!E DE 2.a FEl RA -1.0 LUGAR SENHORITA e 1.0 LUG· AR-SENHORA

•

Berlim Oddental temo Imã Cultural
Onze milhões de Yi$�lanles de Selim Oriental - O Cinema e o leatro exercem forle atracão

,

.

BERLIM - (Por Karlheinz ca e enclave da liberdade de­

Stephani) - Os sovietes e mocrática, uma farpa- J;la [U�

os seus lugar-tenentes na zo- carne, tão contrária, ao seu

na de ocupação soviética da regime social. Nêste contex­
Alemanha consideram Ber- to muitos políticos e jorna­
lim Ocidental, a ilha polltí- listas internacionais advo-

gam que se eternize d. cisão Com mais de 60 milhões de

da Alemanha e se debilite bilhetes vendidos nos c.ne- Berlim Oriental, para 2G,9,

pràticamente a .posíção de mas de Berlim Ocidental, a enquanto que o índice dos

Berlim Ocidental. Estes cír- antiga capital figurou no habitantes de Berlim Ocí­

culos vêem frequentemente ano passado em primeiro lu- dental baixa, feita a dedu­

em Bonn e em Berlim Ocí- gar entre as cidades da 1\1['- cão, para 22,7. Apesar das

dental os "rezingões" pouco manha Ocidental, no que diz fronteiras políticas, milita­

cômodos, por repetirem sem- respeito ao ínterêss., pelo CÍ- res e administrativas, Ber­

pre de novo que só se poderá nerna. Na Alemanha Oci 'len- lím, com os seus 3,3 rmlhõe.s

chegar a uma pacificação in- tal cada habitante foi, em de habitantes, representa,
ternacional pelo reconheci- média, quinze vêzes ao cíne- quanto ao cinema, uma uní­

mente do direito de auto-de- ma. Em Berlim Ocidentai. a dade estatística. E' altau.en-

Caracas, 23 (U.P:) - Segundo
informações que transpiraram nos

círcu_I0s diplomáticos da ca:t;!ital,
estartarn atualmente em curso ne.

gociações entre as chancelartas a..

mertcanas, com ô 'intulto áê de_'
sígriar outro país, 'que'"'hão o Eqúa;

,

A f t id d d atr: �
dor, para sede da 1X Conferência

01' .e ca.pacr a e e a·1 a.

(URfO DE AtBETlZAC,ÃO PARA Interamericai."la de Chanceleres. ção da vida cultural de Bé"l'-
J Nessce sentido, COlTe que há Um Ocidental prova que a

SE'RVIDORAS Df)',M'E'STI'(AS
uma proposta para que esta c�llfe- sua irradiacão vai além dos
rência se realize no BrasiL',

tá t: t té
.

Recorda_se que em janeiro pas,
calculos ·a ICOS e es ra egyos

No próximo dia 3 de marçç; terá início o Curso de AI- sado, o EQuadro 'anunCiOU

ofiCial-I
dos políticos. As cifras rere­

fabetização para Servidoras Domésticas, no Salão Paro- mente ao Conselho da OEA que. rentes ao período de Outu­
. por motlvo� diversos, não estaria,

bro de 1958 até Setembro dequial, no Estreito. em condtçaes de organizar a reol ._

As interessadas poderão inscrever-se no referido local, ferida Assembléia em fevereiro, 1959 sao altamente expu','-

onde se acha 'aberta a matrícula a partir do dia 22 de .como fôra previsto inicialmente. .sivas. São outros tantos ar-

fevereiro. Pedia, por isto. o adiam,ento da

,. gumentos
a favor da "Mim-

o reunião, que foi concedido. Entre .",

O horário das aulas será o seguinte: 2.as, 4.as e 6.as -

os motivos alegadOS figuravam ra_
tra do Mundo LIvre. Nlll (,'.?-

feiras, das 19,30 às 21 horas. zàes de política i�terna. correr de um ano contara,TI-

pa� �p�,,�",E t!,Epu�,,!çõ� �e!..�, �Revllita I
de Engenharia Mineração e Metalúrgica", "Jornal de Ne­

gócios e Finanças" e "Jornal Observador Médico". Preci­
sa-se de pessôa ou firma que já tenha prática no ramo,

para desenvolver nêste Estado o setôr de assinaturas. Pa­

ga-se ótima comissão. E favor anexar à proposta, duas
cartas de firmas idôneas com informações comerciais do
candidato. Díriglr-se à rua 7 de Setembro, 135 - 2.0 an­

dar - Rio de Janeiro.

DIIESPENSE SUA LAVAD'EI'RA
Com a evolução dos tempos e à medida que crescem e

se desenvolvem as cidades, maior se torna o problema das

donas de casa no que diz respeito a empregadas domésti­

cas e lavadeiras.
Além da dificuldade em se conseguir, ainda há a se

serviço, honestidade e uma série
RABO DE PEIX'E, HEIN? _

parece que há uma Iígeíra dife­

rença de funçõ·es entre+õ "nota_

ria" da Europa 'e o "tabelião" de

nossa terra. De qualquer modo,
um tabelião deve ser liomem da

mais alta respettabtlfãade. Mas ...
acontece que os tabeliães também

são homens " por isso infeliz.

mente sujeitos a tentações. para

ponderar a qualidade do

de outras preocupações.
Entretanto, na proporção que surgem os problemas

surgem as soluções, cooperando para tal fim o desenvolvi­

mento espetacular da técnica moderna e da indústria na­

cional.
Para resolver as dificuldades. ora apontadas surgiram

diversos tipos de máquinas de lavar roupa, porém o má­

ximo que se pode imaginar nêste setôr acaba de ser lança­
do - Lavadora Automática Brastemp.

piorar as coisas, há no mundo
Aparêlho moderníssimo, ultra automático, lava, enxa-

tentações parartodos os gostos ...
gua e enxuga com absoluta perfeição.

Esta lavadora é distribuida nesta Capital pela Modelar,
Maurice Faubert tabelião em

que presta assistência técnica permanente, por técnico

I
Caen, França, foi tentado: apaí,

instruído na própria fábrica.
.

. xonouvse pelos g:andes ,e vistosos

. " carros nortecamerícanos aquelesO que mais empolga, entretanto, e que este moderno e .

'

utilíssimo aparêlho doméstico está ao alcance de todos I que não acabam de passar na

por intermédio do crediário da Modelar, já tão conhecido
frente da gerrte e qUI! têm o vis,

dos Florianopolitanos, dispensando comentáríos,
toso � cobiçado "rabõ de peixe"

Com tudo isto poderão os leitores dispensar as lava- Comprou um, depois trõêou,o por

deiras que não estão correspondendo, ligar sua moderna
outro mais moderno. Deu na vista,

máquina e dormir tranqu�lamente...
Houve uma devassa e o homem

_____ .

de bom gosto está na cadeia: apos

Importante indústria paulista de máquinas elétricas

está admitindo Viajantes e Representantes para a capital
e interior que conheçam o ramo e tenham clientela. Diri­

gir cartas para "OSWALDO", Rua Francisca Julia, 414 -

São Paulo.

milhões deVIAJANTES E R'EPRESENTANJES sara..se de 3 O

clientes..

se mais de 11 milhões de ví- treze milhões de espectado-
res em cinema de Berlim Oci­

dental vieram no ano em

questão, da zona sovíéttca. 0

índice per capita aumenta'

assim, para os habitantes de

sítantes provenientes de Ber­

lim Oriental que vieram par­

ticipar na vida cultura; de

Berlim Ocidental.

média de vinte e oito vêzes.
Na parte de Berlim governa­
da pelos comunistas, 0$ ci­
nemas registraram apenas

te interessante que em Ber

lim Ocidental os rílmas de

alto valor artístico atestado

pelo contrôle voluntárt» da

seus

terminação. Berlim Ociden­
tal é muito mais do que um

caso de procedência de acór­
dos que; no final de contas,
seriam compromissos muito

perigosos. Os berlinenses, pe­
lo menos aqueles que vívcm
nos seus setôres ociden saís,
ou sejam 2,2 milhões, consi­
deram a sua cidade o teatro
de um conflito ídeológlco e .

.. . . .

espiritual contínuo. Não foi � secr.etana da Ag:ICult�ra do Estado, po� íntermédío

por acaso que vários estadis-I da DI.ret�na da Produçao Anm:al, ETA - pro�.eto 42 e da

tas designaram Berlim Oci- Ass�.Cla�ao .Rural, te�. �ropo:�lOnado ,a_os aVICult�:es de

dental por várias vêzes de .Flo:lanopolIs e MumcIplO.s vlsmho�, ótimas reumo�s �e
símbolo. De fato é um' f{J;,'O ensinamentos sobre os metodos mais modernos de criaçao

de irradiação de alto signí-
de galinhas. - Assim foram as últimas visitas que nos fi­

ficado. Essa radiação atinge
zeram Mr. Moore e Dr. Haroldo Vasconcelos nos últimos

mais diretamente os habí-
3 mêses em que assistimos a inauguração dos novos galí­

cantes de Berlim Oriental,
nheiros da Ressacada as demonstrações de criação de pín-

1,1 milhões de os de um dia nos referidos galinheiros, a demonstração da
habitantes,

ressentindo-se dela também verítícação do desenvolvimento dos primeiros "frangos de

t d
- engorda" produzidos em Florianópolis, a demonstração da

o os os alemães, quer ViVfl.)11
no Oeste ou no Leste. sexagem de primeiro lote de 1.000 pintos, digo, aves da raça

New Hamp-shire, .ao rím Ide 12 semanas, e, finalmente, na
semana, passada, o ensino da técnica de "seleção de Poe­

deiras". - Foram ótimas demonstrações, que, infelizmen­

te, contaram com assistência muito restrita. - Assim, con­
siderando com grande satisfação e interesse, todos os avi­
cultores interessados de Florianópolis, São José, Biguaçú,
Palhoça, Santo Amaro, etc., informamos que os Srs. Dr.

Haroldo Vasconcelos e Sr. Broggiolo-Diretor da Granje
Branca, estarão em Florianópolis no dia 27 do corrente

para novos contatos e novas demonstrações sobre avicultu­

ra, os quais provavelmente, tratarão desta vez da produção
de frangos para corte, especialidade da avicultura que mui­

o vem interessando aos avicultores da Ilha, pela grande
ll'OCUl'a que vimos observando pela "carne de frango".

As�ociacão 'Rural
,

de f�orianópons
SECÇãO DE AVICULTURA

��ital �a Prefeitura MUDici�al �e floriaDÓ�olis
De ordem do Sr. Prefeito Municipal, levo ao conhecimento do� S�SM contribuintes Inscritos em·Dívida

Aliva, abaixo relacionados, que não �endo Uquidados seus débitos, dentro de dez dias, serão os mesmos ajuiza-
dos para Cobrança Executiva. Dr. Alamir B·. C. Faria
DEPA'RTAMENJO JURIDI(O� 18 de fevereiro de 1960 Procurador Fiscal

Continuação d.a Letra "E" dos Contribuinles da Capilal
RUA IMPôSTONOME

E. C. Caiçara Saco dos Limões Predial

Edgar Lima Pedreira Av. Trompowsky Constr. A Social

Edgar de Oliveira José Boiteux Predial
,

Edgar Pereira L1.!iz Delfino Territorial

Edilon Pereira dos Santos Clemente Rovere Predial

Edeltrudes O. Nascimento Santana Predial

Edson Altino Pereira Servidão Furtado Predial

Edite Gondim Av. Rio Branco "Predial

Edson Luz Lauro Linhares Territorial

Edmundo Bruno Paegli Belisário B. da Silveira Predial

Edmundo Felipe da Silva Morro do Mocotó Predial

Edmur Silveira Servidão Franzoni Predial

Eduardo Carvalho de Souza Joaquim Costa_ Predial

Eduardo Baron Maria do Carino Predial

Eduardo Horn Cia. Joaquim Costa, Lote 37 Predial e Territorial

Eduardo Pedro C. da Cunha Visconde de Ouro Preto Territorial

Eduardo Santos Lins \ Caminho da Cruz Predial

Ediverges Fidelis Vieira Caminho da Cruz Predial

Elayde Cardoso Pereira Almirante Alvim Predial

Elda e Dilma Damiani Caieira Predial e Territorial

Eldy José Luiz Rebolo Padre Schrade Territorial

Elesbão da Silva Rodrigues Pa Trajano Predial

Eletro Técnica SII\. Servidão Siqueira Predial

Eleuterio Adolfo Mafra José Maria da Luz Predial

Ely Mendes Machado Av. Mauro Ramos Predial

Elias Mansur Elias Angelo La Porta Predial e Territorial

Elyami M. de Souza Santos Servidão Siqueira Predial

Elizabet Janete E. B. Amaral João Carvalho Predial

Elizeu "Basílio Wilprst Esteves Júnior Territorial

Elia Gertrudes Buch Filho Itaguaçú Predial
I

Eloir da Silva Esteves Júnior Predial

Elvira Kneline Av. Mauro Ramos Predial e Territorial

ANO TOTAL CR$
8861,60

10.179,20
886,80

37.939,00
487,00
624,80
806,40

;).715,50
1.865,50
110,20
408,10
946,20
941,80
714,00

1956 a 1959

1956 a 1959

1957 a 1959

1957 a 1959

1959
1956 a 1959

1956 a 1959

1957 a 1�59
1956 a 1959

1959
1956 a 1959

1956 a 1959

1959
1958
1957 a 1959 24.045,80
1958 a 1959 1.662,00
1�59 !)UL60

1956 !). 1959 679,40
1956 a 1959 679,40
1956 a 1959 13.730,60
1956 a 1959

- 286,80
1956 a 1959 879,80
1958 a 1959 25.121,60
1958 a �959 7Q5,60
1958 a 1959 289,80
1959 8.543,20
1958 a 1959 14.100,70
1958 a 1959 10.592,20
1959 69,00
1959 4.48).. '1
1957 132,.11>
1959 3.039,60

., y,

indústria cínematográftca
alemã, representaram, nú­

meros redondos, 35% de to­

dos os filmes projetados em

Berlim. Na Alemanha Oci­

dental é de apenas 7%.
A par dos cinemas, os t -a-

'tros de Berlim Ocidental tl­

veram o efeito de ímãs cul­

turais. Incluindo na estatís­
tica a ópera, contaram-se era

doze mêses nada menos .ie

560.000 espectadores. Rab!.­

tantes do setor soviético to­

maram ainda parte em ....

100.000 sessões de cursos da

Universidade Livre em 85 000

concêrtos. As requísições de

Iívros nas bibliotécas de Br-r­

íím Ocidental por habitautes

do setôr soviético da cida �,e

Ascendem a um to tal de

250.000. Com 550.00p os v.sí­

tantes de Berlim Ocidental

de reuniões culturais, , de

visitas ao jardim zoológico e

botânico, constituem un;

contingente muito lmport.m­
te, apesar de no setor sovíé­
tico existirem instituições se­

melhantes. Estas cifras su­

blinham que Berlim n;�,) é

apenas um fenômeno poit i­
co, quer predomine a "5UI'� ra

fria" ou uma espécie de "cli­

ma de entendimento" CO)}).

certa propensão a pôr de

parte a reunificação da Ale­

manha em paz e líberdade

ainda mais /
�
-

ainda �ais /

UJ!-�.
�

4 PARTES

FACILMENTE
DESMONTÁVEIS

���=='=@"""
'"

AGORA

COM PENA

ATARRAXÁVEL

Pras' -Lacerda
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QUAS'El CERTO o INGRESSO DE

RUI NO AVAl

Está práticamente assentado o

ingresso do arqueiro Rui na equr,

pe do Avai, devendo o tleputado
gueírense,
pl'ensões.

a fim de expor suas

Sabe_se, oficialmente,
IDEZIO NO FERROV1A'RIO

Continua o assédio dos clubes

aos nossos pesqueiros.

x x x

x x x

O campeão Georges wuei, na

fÕ"SNfGõNCALVEs:·-õ-"NiZEtJi;-sLRÃ'ol
i NOVO TE'CNICO DO AVAI'· I
�••�� ee•••••&•••••_ •.-.m �••�� •••••••••••��•••�............•••••••••••••,•••••••••••••••:.

Pelo esporte da Caça Submar'ina
Devem os Iettores ter estra; xes,

nhado a falta de notícia. Aconte. x x x

ce que sendo nós um dos mergu., Em porto Belo sob o comando

Ihadores, também tiramos nossas do cap, 'Zuza, a-aupla Vital' Hugo
feriazinhas para uma visita àa tem dado grande ballcá' nos me.

costas do litoral catartnense G 1'08. prenc!palmente nosso amr;

como meu coléga A. J. da Silva go Vitor, que anda com uma

não quer dar os ares de 'sua gra sorte danada em questão de mé_

No Cenário Esportivo Citadino
JOGADOR DO TIRADENTES pelejas. Em Btumenau o Paisano x x x rense, �inalmente na manhã de mennando, no estádio da praia

ça, vou resumir nestas notas de ros, pois dos 'dezoíto
hoje os ultimas acontecímentoa nove foram arpoados

abatidos,
pelo Blue

nno registrados.

x x x

Dangers, Tomou parte nesta bati;

da também nosso amigo de Join.

INTERESSA AO AVAl dú dará combate ao Vasto Verde, O AVANTE PITO'LA COM ante ontem recebeu o "passe" que de Fóra, a esquadra dó" Taman. Estiveram entre nós em porto ville, O velho Ernesto. Otimo

A reportagem poude apurar que num cotejo que vem despertando PASSE NO BOLSO o prendia ao clube preto e bran daré, que se prepara para o cam., Belo três paulistas amigos que companheiro, a.fém de grande

o Avai está vivamente empenhado a curiosidade do Público e que O atacante pitó1a que foi dís, co, podendo ingressar em qual. peonato regíonaf que está fixado vieram até nossa capital a fim de mergulhador. Diga.se de passagem

em conquistar um atléta perten; apresentj, como dois mais dificieis pensado pela diretoria do Figuei. quer clube, pois se encontra com para o dia 6 de março. adquirir daqui uma balceira des., que nosso companheiro não é

cente a equipe do Tiradentes de para os lideres invictos do Tor.
o atestado liberatório no bôlso. x x x tinada a pesca submarina. mais uma criança beirando pela

Tijucas, devendo para isso entrar neio, o Paísandjy, Em Hajai, o VENDE-SE x x x PELE' NO TAMANDARE' Arnaldo, Nelson e Americo ti. casa dos quarenta e oito e assim

em entendimentos com o presi Marcilio Dias O FIGUEIRENS'E INTERES.SADO Entre os elementos que foram veram oportunidade de em nossa mesmo da panca em muito ne-go
recepcíonarg, ao

dente do clube tijucano. O nonv conjunto de palmeiras que do.,
vete tipo americana e um ca:rl_do atléta continúa em absoluto mingo último, conseguiu expres,

sívo empate frente ao Paisandú.

Além do Avai, o Figueirense Vllain, nos seus habituais ensaios

peneirados pelo treínador André companhia mais a de nosso ami.

go Ernesto tomar parte em

bom.Vende.se uma máquina de lar. EM MORACI
x x x

sigilo, nho para refresco, todos novos. também se encontra interessado coletivos, vamos encontrar o duas boas pescarias ao méro. Hélinho Lange o Martim Pe-,

x x x xxx

TERMINA EM JULHO O

CONTRATO DE MANUEL
Em 'Vista de comentários que

circulam pela cidade, de que o

médio Manuel, integrante da

Encontram.se funcionando na em contratar os serviços prorís., avante Pelé que afirmam ser uma Conforme palavras suas, saíram cheurs do Arvoré'!o, continua em

porta do Café Nacional, :P'raça 15 stonaís de Moraci Gomes. Ontem autêntica revelação. Vamos aguar;
encantados com a hospitalidade forma tendo abatido, no seu \,e_

de Novembro n.o 23. o conhecido preparador físico foi dar! do povo catarlnense, e promsten., duto, dois grandes méros e mais

vêr e tratar com o proprietário chamado pela diretoria do Fi. x x x do logo que puderem nova visita algumas miudezas.

xxx embora tivesse contrato com o

que MO'raci deverj, acertar peque. para conseguir o atacante Idézio, Acham.se em porto Belo dois ponta dos Ingles.es, em companhia

nos detalhes com o clube preto e do Marcilio Dias, e que serviu ao famosos mergulhadores brastleí , do inseparável Mourlnha continua

bramia, para então assinar con., selecionado catarine1ísé;' 'Agora é ros. Do Rio para Santa Catarina fazendo a faxina nos meros, ten

trato por um ano. o Ferrovlárla;'� 'Curitll>a, que se vieram diretamente" 'Oscar Sjost e do abatido dois exemplares. Com

HOJE TREINARA' O mostra interessado em contratar os' Carlos Tavares, ambos partícípau, i sua lancha voadeíra, tem agora

TAMANDARE' serviços do excelente jogador de tes de vários campeonatos brasí , ] toda a facilidade para explorai'

Na noite de hoje sob as ordens Itajai. leiros e mundiais bem como r-e , i novos pesqueiros. Vamos aguar.

de André Vilain, 'estará se movi. M.B. cordistas. Em pOI'to Belo tem dar quaisquer novidades.

paullno Burigo, se encarregar das equipe do Paula R' amos, estaría

desejoso de abandonar o clubenegociações.

O ZAGUEIRO CEBALLOS

INTERESSA AO AVAI

tricolor até junho, a reportagem,
sempre atenta aos movimentos

O jovem e promissor zagueiro entrou em contácto com o des,
centraI Ceballos que foi dispensa. tacada valor paulaino que disse
do pela diretoria do Figueirense,
interessa oficialmente ao Aval

apenas estar descontente com f

clube Itder do estaduat em vista
feito ótimas pescarias não decepo x x x

O VASCO NA VArRZ'EA clonando em absoluto a fama que Julio SUbmarino e nosso com.

das ao reporter, pelo presidente da diretoria, mas, rrízou que em ab.
os acompanha. Aos írustres víst panheiro Mario Mayer que já re.,

agremiação azurra. A diretoria do soluto não falou e nem pensou
Jogando sábado p,p', no

gra.1
desta vez à tarde, no Abrigo de tf'·'ÜF.S desejamos felicidades ({m ceberam seu novo material da

'A vai procurará o jovem atléta em dexar a ag;.emiação, da praia
mado do Abrigo de Menores, o Menores. Campo da 4.a Turma, sua temporada oor nossos cost'ões I França (inclusive uma Neoprene j,

para saber de suas pretensões. de Fóra.
Vasco da Gama foi derrotado pelo num torneio promovido pelo Cam. x x x

I
continuam lá peio seu reduto ou

x x x x x x
B'rasil. No primeiro período, opinas, [), Hp'rantes do Vasco da Fato de grande repercussgo foi seja a ilha do Xavier. onde têm

RONALDO, DO OLIMPICO, FOI RENOVOU O ARQUEIRO DOMl V E N D E _
t' E

marcador assinalou 1 tento para 'G.ama fizeram õbnito, perdendo a pescaria do Baiano que sozinho feito pescarias -'de grande rendí.,

FAZER TESTES NO CRUZEIRO Finalmente na tarde de ontem J cada bando. somente na disputa de penaltys, lá pelos costões das Desertas con., menta, sem contudo terem topa.

O atacante Ronaldo, pértencen., D arqueiro Domi assinou contrato Amplo apartamento, recém_
Goals .consegnadõs por: Ivan p devido a parcialidade do sr. Juiz. seguiu abater magnificamente dois do ainda com grandes peixes.

te a equipe de om�ico de Blu. com o Figueirense. pelo espaço construido, situado no centro da
Brasll, aos 10m., ,e-Joãozinho para Detalhes rápidos do Torneio: 1.0 "Quadrados" e mais um olho de x x X

menau, Viajou sem premíssgo do .le um ano, já que ambas as cidade, na melhor zona residen�ial,
o Vasco da Gama, aos 20ms. No Jogo: Venceu o Brasll, por não Boi. Aproxlmada'\'1.ente, os dois Celino Buchler, o prímeíro ma.

clube para Põrto Alegre onde J)" t I
segundo período, Dias, cobrando comparecimento do Gal. Ozório badejos de síncôénta e poucos tador de caço-es "'angonas em

rr es c legaram a um aeôrdo. localizado cm andar têrrea (sem
lU �

uma falta marca o segundo e ul , 2.0 Jogo: Vasco da Gama 2 x quilos e o Olho Qê' 'Boi de vinte e Santa Catarina, anda meio' "arres.
escadas) com três q�lartos, além ,

_ timo t�nto da partida, aos 7ms Band·eirantes 0.. Goals de NeHo, cinco pa).'a cima. Teve felicidade sabiado". Qualquer coisa no seu
de dependência de empr,egada,

-

área de serviço .etc. Está desocu- Arbitrou esta encontro o sr. Lou. e Bellnho. 3.0 Jogo: Renner x nos tiros pois com três unicas "pa:téco felipe". O'que eu acho é

pado, no mom.ento. Otimo empre-
l'lvarte Goya, com bôa atuação União. VenDeu o UniãO, na dis. arpoadas "apagou" de cara as que ele estranhou o terr,eiro _

Quadros: Vascõ-com.: .Odilio; Te. puta de penaltys. MUl� para o enormes prezas que não lhe de. Isto é Só voltar lá para seu redu_
go de capital. preço: cr$ 385.000,00. •

a vista .e o resto a combinar. to, pepino (Oberdan); Nellnho Renner, fez (2), perdendo (1). mm trabalho algum, boiando lo. to em S. Francisco e o coração

confórme declaração hoje presta.; de promessas não cumpridas pelo.

vencimentos, suspendendô ainda '��f6B"'"
'.'�'<'"< ", c;, ;" ,; ,

�;? 4;p� !r', '>':
.. >. >

_

�t,
.

�
•

.,! >

dev,erá troinur entre os cruzeiris_

tas. Em vista disso o Olimpico
vem de oficial' á Liga Blumenau_

ense de Futebol, informando que

puniu o craque ·em 70% de seus

seu contrato por 90 dias. Note_se

que Ronaldo a pouco tempo havia
Tratar à Rua S. Jorge nr. 29. Vadinho, Abelardo; Joãozinho Teca p I União, assinà,Iou todas as go em ..seguida ao impacto. Muito volta a pular certinho.

(LWz carlos), Ivo, Nico (pepino), três. 4.0 Jogo: Campin�as x São teria que se pr.eocupar caso os x x x

renovado seu compromisso com o T011ne;0 Wa1d
· D' R h (

Nélio (Nico), paulo (Fernando) Cristovão. Venceu o primeiro por tiros não fossem mortais, pois, Os nossos inseparav,eis Gmigos

clube blumenauense. 'ii· i. omifO a oe a ampos Como vêem estrearam: Luiz Car� desistência d ultimo. 5.0 Jogo: como é de nosso conhecimento, Mendes estão vão e não vão para

x x x Finalmente domingo, teremos o ras a equipe titular do Osvaldo los e Fernando, que foram guino Brasil 1 x Vasco. 'Temp_o regula_ todas as presas são dotadas de os MOléques. Pa!'ece.me que este

QUATORZE DEIXOU DE IN- desfecho s,ensacional do granda ·Cruz enfrentará a equip,.e do Vaso dados a r,eserva�.imediatos. I mental' o. x 0.. Disputa �.e penal. gr�nde r,esistência e muito lutam ano não andãm muito dispostos

TERESSAR AO CRUZEIRO torneio Waldomiro da Rocha Cttm co da Gama de Santo Amaro ou Fez a sua "rentrée", o meia, tys: João plvasco e Telmo para o: an,es de sel'em embarcauas, isto a' enfr.entàr o 'lfl'C;7 cristaJino da.

O atacante Quatorze que vinha poso organizado com. todo cuida. Taubaté F,C. do Estreito. Todas esquerda Nélio. O Brasil (ou me. Brasil. Na prImeira sérl.e, João quando se tem a felicidade d,� quele belo pesqueiro. O que é que

Lendo pretendido pelo Cruzeiro de do pelo Osvaldo Cruz F.C., agre� as partidas serão irradiadas pela lhor seleção), jogou com: carll_! (2) e Telmo (2). Segunda série: embarcaclas. Infelizmente não pô_ há, Velhão?

pôrto Alegr.e, deixou de interes_ miação varzeana do Estreito, qu.e Rádio Jornal A Vérdade bem co. nhos; Bahia, Curcio; Rogério,
I
T,elmo (3) para o Brasil. João de nosso hera! av,êl'::gtÍar as possi. x x x

sal' pais o clube estrelado, achou tanto s� faz notar pelas suas mo aos. v,encedores -serão oferta- Cl1anico, Paulinho, Dias, Mauri.
I
perdendo logo a primeira d·eu a bllldades de um' l'êCõr'd, por ter Os !�itores de hoje vão perdoar

o preço do seu passe muito ele- grandes atividades desportivas. O dos troféus. lia, AIírio e Ivan. No Brasil, ,es., eliminação do Vasco da G�ma no re�resso se envú�âo ·em tem. a fai'ta de 'minucias nas noticia�.
vado. Como se recorda o Vasto' Torneio teve como Campeão a No perioão da tarae, serão en_

treou o centro médio Chanico; 'Vale a pena ress�'- que o ar_ paraI que lhe fez peFãer a rota o Acontece que .estavamos num atra

Verde p-.diu pelo seu atestado li_ equipe do Flamenguinho do Es. tregues as faixas aos Campeões que foi desligado do Vasco da bitro, que vinha tendo atuação que forçou a tripulação a pro_ w danado e a guiza de reporta_

beratório a importãncia, de Cr$ treito, e como ViDe o Unidos F. do Torneio. as medalhas aos arti. Gama. espetacular,' perdeu-se nês�e últl curar abrigo, depois de quas6 gem aqui vão estas "poucas li

C.. As nove horas da manhã te_ lheiros de chaves e goleiros me.
x x x mo, por não t�r- mandado repetil uma hora de ruta contra as in. nhas ma.l traçaaas". para ama.

tempéries, na � do Arvoredo, nhã noticias desta ultima SE'm'l_

Dnde permaneceram a noite seno
I
na.

ao obrigados a. abrir,em os pei. Inté Mangona

Domingo na Ioca1ídade de Ita. a cobrança. -A'{f,m do mais, o ar

corubí. o Vasco da Gama, tam_ queira, contrário, meXeu_)se an_

bém não foi feliz, pois tornou a I' tes da bola; e segundo: a bola

perd2", desta vez de maneira hon. .que ía bat'er natrave, teve sua

rosa, 2 x 1, frente a seleção de trajetória mudaaa, pelo pé de um

Itacorubj. Jogou o Vasco, com a jogador do Bras11. O àrbltro, deu

seguinte constituição: Odlllo; encerrada a questãO. 6.0 Jogo:

x x x remos o sensacional cotejo .entre nos vazados, bem como medalhas

TORNEIO CARLOS DE PAULA Vet,eranos do Osvaldo Cruz x Rá· aos árbitros e diplomas' aos que

SEARA dio Jornal A Verdade. cooperaram com o l"ãstival, tudo

O Torueio Carlos de paula A' tarde, os Aspirantes ·do Os. isto numa atitude de ·agradeci_

Seara, terá seC)uencia na tarde de falda Cruz est_a,rão enfrentando a menta do Osvalão Cruz F.C. ,'o

domingo com a efetuação de duas equipe do Unidos F.C. e as 16 ho. Estreito.

•

viagem
OI

vista 1!
Teto, Vadinl1o; Nelinho, Mauri. Campinas x União. União 2 ten

lia, Abelardo; Joãozinho (Toni. tos a O. Goal de Beta. Final Bra. Na noite de 2.a feira a dir.etoria �endo então apontado o nome de

nho); Ivo (Joãozinho). Adilsn, sil 2 x União O. Goal marcado pm do Aval ·esteve 'reunida, quando Osnl Gonçalves qu� se encontra..

Nélio. Vitorino. Goals de: 1.0 pe. Zequinha e Telmo. Este encontro juntamente com associados ·e sim.. va, presente.

A Reunião da Diretória do Avai em
Tópicos

a

centro_avante Adilson: Arbitro e João Natal. Ob.: na

zaga.cen'l
CJ quadra social do Aval passará

trai, attloU primeiramente Nilson; .1 of.erecer o dôbro do que vinha

depois Juarez e finaim-ente João. lrrecada·ndo.

!o com o clube, percebendo salá.
seguintes jogadores: Walter; Nel. x x x rios de Cr$ 2.500.,00, mensa.is.
sn (Juarez), Juares (JOãO); Cal'. Na ocasião foram apresentadas x x x

linho (Valmir) Abelardo (Nel� as propostas de novos associados, Foi escolhido o nome do des.

san); Nelinho, Luiz Carlos, Ne. num total aproximado de Cr$ .. !)ortista e abaUsado clin_co dr.

lia (Carllnho) (Minga), Antonio J.OO.O,oo o que equivale dizer que Airton Ra:malho, para dirigir o

departam.ento médico do clube en_

quanto que será convidado o Ca­
pitão Julio B. Dutra, para servir

D-epois aÍ) algum acerto, foi fi_
nalmen te assentado' que acanhe.

ejodo:' Osmar para a seleção aos não chegou ao seu final por uma patisantes do clube. tratou de di.

31ms., e Nélio empatando para trem,enda brIga que originou_se 'lersos assuntos refer·entes a cam

o Vasco da Gama aos 40ms. No dentro do gramado. O Vasco nês- panha qu� está sendo desen,ol.

segundo periodo, T,eto comete !r.!" 'Torneio, colocou encampo 08 vida pela comissão d·e finanças.

cido prepai'ador assinará' contra_

"hands.penalty""; que cobrado por

Eloy transforma.::Se no segundo e

ultmo ponto do prélio. Final: Se.

leção 2 Vasco da Gama 1. Nêste

pagamento
em suaves

mensalidades

encontro fez súa "rentré". o

x x x

x x x

Jairo Quairoz com regular atua­

Ção.

�RUlEIRO
(J A PRAZO

Finalmente
,

ainda. domingo,

Escreveu:

Marco A. do VaHe pereira

x x x de preparador físico da agremla_
Também nesta oportunidade foi ção.

criado o LIVRO D'E OURO, fi.

x x x

Moderno Gabinete Dentário cando encarregado seis membros A campanha de sócios do Aval

Informações:
A •

agencia

Vindo de Curitiba, onde exercera durante vários anos,

com real proficiência, a sua profissão de cirurgião dentista,
acha-se em Florianópolis o nosso conterrâneo Dr. Morris

. Schweidzon.
S. Sa. voltou à sua terra natal para nela fixar-se defi-;

nitivamente na sua profissão.
O seu gabinete profissional, dispondo dos aparelha­

mentos mais modernos, está instalado no prédio. n.o 29 da

rua Trajano, 1.0 andar.

1a comissão de finanças para prossegue ,em sua marcha vitorio.
conseguir assinaturas. Miranda soo Os avaianos que ainda não
Ramos, Julio Cezarlno da Rosa, foram procurados por membros da
paullno Burigo, Aroldo pessi e comissão de finanças e

Nicollne Tancredo são os hom�nt tejam Inter.essa11õir·'�
que es •

colaborar

responsáveis pelas assinaturas do para o engrandecimento do clp_
Livro de Ouro. be, poderão procurar o sr. Julio

Oeza1'lno da Rosa, na Camisaria

CASA

A primeira assinatura do Livr.ó Júlio.
de Ouro coube ao grande avaiano

,

desportista João Horácio ,silva
que abriu a lista com a impor_

x x x

Rua Felipe Schmidt,24
Fones 21-11 e 37-00

Vende-se confortável casa de moradia, sita à rua Ar·

noldo 'Cândido Raulino, 190, (2.a quadra transversal da

e rua Arací Vaz Callado, - Canto do Estreito), contendo 3

J. quartos, 2 salas, cosinha com fogão a gás, banheiro_ com­
pleto, garagem e ainda 2 ranchos no quintal) com quartos.

Tratar na mesma" com os proprietários,

tância de Cr$ 10.000,00, atitude

que foi recebida com grande sim

patia e satisfação p�la famllla

avalana.

!ul�� de Inglês

Foi ventilado na reunião o caso

da oontratação r;Ie um técnico,

Aprenda Ingles - Rapidamente
numa turma pequena cõm o

Pro1'essor 11(1:1'. Edward ;Gr.een a

Rua Tiradentes, 36. Atende das

9,00. as '11,30 .e das 13,00 as 21,30.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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D'aquém e d'além mar,

A EMPRÊSA BOM ABRIGO NAO DA CONTA ...

Nesta época de veraneio, a Emprêsa Bom Abrigo não
dá conta do "recado". Os passageiros que residem no bair­
ro de Coqueiros são prejudicados com o movimento dos ba­

nhistas que vão para as praias.
'O pior é que há certos motoristas que não colaboram

com os passageiros, principalmente o que diirge o carro

n.? 8, que saiu ontem do Bom Abrigo às 16,00 hs. Eu neces­

sitava de trabalhar na redação na hora marcada e cheguei
atrasado graças a Emprêsa Bom Abrigo.

Já reclamei pessoalmente uma vez e não adiantou. A

coisa agora vai ser por aqui. Tem mais ...

A PREFEITURA E O DR. OTTO ENTRES

,

COQUEIROS SERA' CALÇADO OU ASFALTADO

O Dr. "RADAR", conseguiu apurar que brevemente, o

símpátíco bairro de Coqueiros será asfaltado ou calçado.
Esta foi uma das grandes novidades que consegui nêste

ano, pois Coqueiros, é um bairro desprezado e não há ra­

zão para isto. O Pref. Osvaldo Machado, está mostrando o

seu alto nível de administrador. Há outra notícia muito

importante para todos nós. Na próxima colúna eu direi aos

meus prezados leitores.

BAILE CARNAVALESCO NO GALERA CLUB
,

Têrça-feira, às 22 horas, o Dr. Radar esteve no G�ll::�'a

Club observando o grande baile carnavalesco, organizado
por um grupo de môças e môços da nossa alta sociedade.

Esteve como organizador André R. Rademaker, que contou
com a valiosa colaboração do jovem Artur Pereira Olivei­

ra Filho.
A srta. Clotilde Araújo, destacou-se com a linda fan­

tasia de COLOMBINA, seguida da senhorita Anecy R. Ra­

demaker que se apresentou com a simpática fantasia de

pintor.
A turma é do barulho, começaram cêdo .. , Certo ...

,COBERTURA DO CARNAVAL

Ontem, visitei as três sociedades, que vão desfilar com

os seus belíssimos carros alegóricos. Vai ou Racha, Tenen­
tes do Diabo e Granadeiros da Ilha. Vocês vão ter muitas

surprêsas nêste ano. O capricho foi, geral. Aguardem, ..

OS CARROS DEVEM ABRIR MAIS CÊDO

Faço um apêlo para que os carros de mutação, abram
cêdo. Os sacrifícios de muitas famílias são demasiados.

Senhoras com crianças no cólo sem alimentação. Ficam

horas e horas aguardando que êstes mostrem a beleza do

nosso carnaval.
Tenham consideração com as crianças. Chega de abrir

carros a meia noite. Precisamos ser mais humanos. Quem
não gostar dêste apêlo. .. AZARES ...

J�,:��I

Secretaria da Segurança Pública
P O R T A R I A H.o 40

.
O Diretor dos Serviços de Censura

cas, no uso das suas atribuições,
RESOLVE:

e Diversões Públi-

retoria'
8.0' - bailes públicos só poderão 'ser realizados depois

de devidamente licenciados por esta Diretoria, na Capital,
pelas respectivas Delegacias de Polícia, no interior do Es­

tado;
9.0 - no interior do Estado, os Senhores Delegados de

Polícia darão cumprimentos aos dispositivos desta Por­

taria;
10. - a inobservância das determinações acima su­

jeitará o infrator às 'Penalidades previstas nos artigos 82

e 83, do "Regulamento do S.C.D.P." e artigos 171 a 176, do

"Regulamento para o Serviço Policial do Estado".

Cumpra-se e publique-se no D. O. do Estado.

F'lorianópolis, 15 de fevereiro de 1960
.

ÊNIO CALLADO FLóRES

pT.RETOR,.

Ignoro se ainda haja alguém
s:ue se preocupe em mensurar ?s

.aracterrstrcus qu e nos autorízam
LS falas sôbre os animais, como' se

ião os f.-,�·�".�!: os. Ou rneihor, T�àô
sei se algurr. cientista ou litarato

ainda díspande -êner'gías mentais

para que cheguemos à conclusão
de qu temos muito de dlf,er.ente
em relação outros personagens do

nosso mesmo planeta-que jamlas
puderam ler, e nem poderão, esta

crônica que provõ(;�O sr. zígue;
zague do movimento ocular.

Talvês haja, porquanto o as.

sunfo é inesgotável, e-;-·se não o

fôsse, também l1ão impediria que

surgissem novos descobridores .de

pólvOl·a. Nós todos temos um

7Florianópolis, Quinta�Feira, 25 de Fevereiro de 1960
-------"_--------- ..----------------'.._----� ... - -------_ ...... -"'�-

DEMaGOGia EM Bossa Nova
I

canos Adauto Vieira

Na falta de argumentos
com os quais pudessem ex­

plorar a opinião pública con­

tar o govêrno federal, os

acessôres do sr .. Jânio Qua-'
dros deram-lhe um, que lhes

há de ter parecido verdaéeí­

ra bossa nova em campanha
política: a falta de atenção
dos poderes públicos para

com o elemento humano.

'A primeira vísta a tese é

certíssima. Porque não há

dúvida de o povo brasíteíro

vir cortando um nOVe-­

muito bem particular quem

vive de salários e ordenados

para enfrentar a

Rádio Guarujã
PARA O DIA

Às 10,05 -

E' dentro, mais ou ,menos, des., Musical Copacabana
sa primarissima base do díscerní; Às 10,30 -

menta da naturesa humana, que

Show Musical R.G.E,

Antarctica Nos Esportes
atúam as Ciganas. Resumn-am to. ÁS 11,05 _

do o complexo das aspirações, te., 'Sucessos para o Carnaval
mõres e ocorrências da vida hu , ÀS 11,35 _

muna, numas poucas frases que pam Musical Chantecler
constituem o mais sintético cate- Às 12,25 _

cismo de psícologíã aplacado falo i\ Vemag Informa
catrúamerrts com o fim de pre., ÀS 12,30 _

servar a cômoda condtcgo de não Carnet Social Mont Blanche

enfrentar o trabalho através da Âs 12,35 -

burocracia social. Asciganas de., Enquanto Voce Almoça

dícamcse a algumas tarefas se- Às 12,35 -

cundgrías, e, dominantemente, se Enquanto Você Almoça

empenham em-reveiar- mistérios ÀS 12,40 ',,-

da vida de cada um, que afinal O PSD Na -Assembléia

não têm mistério algum. ÀS 13,35 -

Deixei que uma me lêsse

Convite à Música

as ÀS 14,05 �

terminologia encomendada das caro

hieroglíficas acidentações cutâneas Musical Copacabana

da palma de minha mão que, na ÁS 15,05 -

Sucessos para o Carnaval

tomantes, têm o pomposo título Ás 16,00 -

de "linhas do destino". Com esta A Vemag Informa

foi a segunda experiência, pft,l:a ÀS 17,45 -

apurar, não os "mistérios de meu

futuro", mas sim o grau de vart.,

abíltdade das profecias ciganas. A

Musical Loteria do Estad,o

A.s 18,10 -

Resenha J.7

desperto da primeira ter sido efe- ;l.s 18,35 -

tuada há dez anos atrás, o grau Carnaval N'o "paraiso

de varabilidade foi :oero, ísto é, As 19,00 -

'lOuve repetição integral entre a Momento Esportivo Brahma

cigana debutante em minha pas- As 20,05 -

.sarela manual e recente, A conclu

,ão que ttreí poderá diferir da. que
um outro índfvíduo possa extrair.

por exemplo, o nosso suposto a.

migo poderá concluirque "não mu

:lou nada em sua. vida". Em con­

sraste, sou levado ã--ãfirmar que
"não mudou nada entre os cíga,

aos ngstes últimos dez anos"

ainda que eu tenha me modinca.,

do, pelo menos no mo_ntante cro ,

nológico".

o que nos faz"""-stranhal' é que

.a técnica ciganâY'p-er-cor!;e, incólu_

m·e, os séculos, lifenosprezando,
por completo, tôdasas----aquisições
que fundamentanl' o patrimônio

psico-diagn-ósticos. Os tésteildos

de caracterologia humana, dírun,

,tlidos no mundo i�itêIYO-t não en.,

tram no reino cultural dos mal-

trapilhos anda;"t,es, os grupos cuL'

turais talvez os mais resistentes
, '

às alterações impostas na ment�_
!idade humana pelo avanço do

progr,esso amplo, praticam ainda

exploram osos mesmos hábitos

mEsmos aspectos simbólicos e ge-

neralizados do sêr humano para

"construirem" o futuro do mes_

mo, A despeito de serem os mais

preservativos dos "pa�rões e ,ele-

mntos culturais", o que seria su�

ficientepal'a os reduzirem como

personagens civilizaclOs, continuam

a impôr iffi1!llso-crédifo, utilifatn­
do-se dos automatizaaos conlt'eci_

nentos de lugáFês:cõiílUns da na,_

J.evan-

-------------------------

Sucessos para o ,Carnaval
Às 20,35 -

Telefon,e para Ouvir
Às 21.05 -

A Cidade se Diverte

\S 21,30 -

Vemag Informa

As 22,05 -

Grande Informativo Guarujá
i\.s. 22,35 -

Os Sucessos do Dia

r

Mas, felizmente e com \)ti-, das, ligando a séde do govêr- Jânio e os seus acessôres,
mísmo, sabe 'Ser ela um Sill);:)·1 no às unidades da fe_der�ç�o. que, na sua desenfreada de­
ma do processo desenvolvt-

I Estes aspectos, tao facIl- magogía, apenas consegui­
mentista do País. O progres- mente

. compreendidos pelo ram ver a rodovia Belém­
so está-se fazendo tão ràpí- brasileiro mais humilde, [a- Brasília como um simples ca­

damente que é Impossível mais o poderiam ser pelo sr. minha para onças.".
evitar certos senões, agrava­
dos pelas limitações do re­

gime. Ademais os grandes
problemas não surgiram nês­
tes últimos anos. O atual go­
vêrno os herdou de anterio­

res, durante os quais não fo­
ram totalmente superados.
Ou receberam apenas solu­

ções parciais. A sêca, a in­

dustrialização, o abasteci­

mento, o ensino, a energia
elétrica, petrolífera e carbo­

nífera, à transporte vem pas­
sando de govêrno para go­
vêrno como herança indese­

jável'. E só, atualmente. gra­
ças sobretudo à consciência
nacionalista, cada vêz mais

desperta e com a qual o go­
vêrno tem procurado orien­

tação para o cumprimento
das metas, estão merecendo
maiores atenções. Não há

tempo de parara e colocar
em ordem as equações para
as ir resolvendo uma à uma.

Como diz com muita proprie­
dade o presidente JK, temos
de ir mesmo é às caneladas,
aplicando os planos para co­

lher os resultados, satisfgató­
rios ou não, corrigindo os

érros no própria processo da

luta. E, servindo-nos das ex­

periências de outros povos e

dos técnicos nacionais, vamos
avançando sempre. Esta é a

verdade. Motivo porque se há
de chegar ao fim colimado,
criando condições de vida,
dignas para as paulações da

nossa Pátria. Para quem

mais, se.não para, elas que o

govêrno se esforça e age,

propondo soluções definiti­

vas' para problemas, a bem

dizer, crônicos? Outra, aliás,
não é a função de um govêr­
no dentro da democracia.
Eleito pelo povo, para êle de­

ve trabalhar. Preceito segui­
do à risca pelos autais diri­

gentes da. nação, no afã de

entregar às gerações brasilei­
ras, próximo futuras, um es-

! tado onde o povo viva cerca­

do de confrôtos intelectuais

I e materiais. Será, sem dúví­

I da, êste o resultado das preo­
cupações - afastados alguns
impecilhos entreguistas com

a Petrobrás, com a energia

I (quando teremos a Eletro-

i b.ráz?), com a industrializa­

ção, com o comércio estendi­
do a todos os países, com o

transporte, o abastecimento
e o ensino. Enfim aqueles
pontos que estão sendo atin­

gidos pela ação governamen­

tal, entre êles a magnífica
Brasília, com as suas estra- ,

crise.

CURSO) PARTICULAR SÃO JOSÉ
Prof. Maria Madalena de Moura Ferro

Curso correspondente aos Grupos Es-
colares. ' �, �? "\

Prepara alunos para os exames de ad­
missão aos Ginásios e Escola de Comércio.

A Matrícula acha-se aberta à Rua Sal­
danha Marinho, 34, todos os dias úteis.'

Aj200

Assistência dos 'Advogados:
Dr. ANTONIO GRILLO Dr. EMANOEL CAMPOS

Dr. AUGUSTO WOLF or: MÁRCIO COLLAÇO
Rua Jerônimo Coelho, 1 - 1.0 andar - salas 9 e 10

"Edf. João Alfredo" - Telefone 3658
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ESCRITOr'RIO' DE ADVOCAC'IA E
,PROCURADORIA·

ESTREITO

1PROGRAMA DO MÊS DE FEVEREIRO

pouco de vocação de ínverrtgres, PROGRAMAÇÃO
Sempre julgámos que somos o

Conversei' com o sr. Osvaldo Machado, Dd. Prefeito e 25 DE FEVEREIRO DE 1960
primeiro cm alguma coisa, ainda

êste me afirmou que o Projéto do Miramar foi entregue ao QL�lNTA FEIRA
que um botocudo qualq'uer já A's 6,35 _

Dr. Otto Entres na terça-feira e que há um entendimento
entre a Prefeitura e o Diretor de Obras Públicas do Es-

tenha deixado comprovado docu ,

Bom Dia para Você
mentaçg o de que jlavia pensado

t d Às 7,05 -

a O.
ou agido naquilo que íntttutava., . .

Parece que a causa vai sair. Gracas a Deus.. .
.

RevIsta Matmal
.

.
mos os píoneíros Encontraremos _

Infelizmente os turistas ainda vão ver o velhusco cam- I f t I t'
, AS 7,55 -

a a men e uma d!fer,enc!azinha A Vemag Informado aos pedacos. r." ,

No próximo 1 dít 'I vão encontrar
surícíente para nos cunharmos de �S 9,05-carnava acre loque e es
originais.

O Miramar com "roupa nova".
E a Avenida MAURO RAMOS? RESPONDAM ...

DIA 27 - Baile Carnavalesco - 22 horas.

DIA 28 - Vesperal infantil carnavalesca

- 16 horas.
DIA 29 Baile carnavalesco - 22 horas. I'
OBS.: Será rigorosamente exigida a

apresentação dó talão do mês e

da carteira social.

Os ingressos pará os bailes car­

navalescos deverão ser zclicita­
dos com antecedência de 24 ho­
ras na Secretaria. do Clube.I!

!

!
I

1_,__.. .._----- -----��

VEt�DE-SE - CASA E LOTE

HOEPCKE
local é o mesmo, mas

de s�rviso é novo!

e a tradicional

(I tipo
AGORA com pessoal
treinado especialmente na SHÊLL

• 1

às Sluas otdq;ns

Vende-se uma casa de alvenaria à Rua Júlio Moura

n.o 26, com ousem um lote, ao fundo, com frente à Ave­

nida Mauro Ramos.

Tratar com José Soares Glavam, à Rua João Pinto n. 6.

Lubrificação
Lavagem
polimento'
Baterias

'_......-.lu.__diiril_rJIIÊ� ....... .Concêrto de pneus

das 6.30 às 21,30 HS•

•

cortezla SHELL

1.0 - tôda e qualquer' apresentação de préstitos, gru-
pos ranchos cordões e estandartes carnavalescos, propa-

, ,

ganda em carros alegóricos, etc., depende de censura pré­
via, que será requerida com a antecedência de três dias,

acompanhando os debuxos e figurinos respectivos;
2.0 - só será concedida licença aos blócos, cordões,

ranchos e outros agrupamentos carnavalescos, quando por

êles, houver, pelo menos, uma pessôa responsável de com­

provada idoneidade moral;
3.0 - que os blócos não licenciados para desfilarem e

os que o fizerem por itinerários não aprovado antecipada­
mente pela Inspetoria de Trânsito deverão ser dispersa­
dos e seus promotores chamados à responsabilidade;

4.0 - quando na rua, tôda pessoa ou grupo de pessoas

que pretender usar méia máscara ou máscara inteira, de­

verá identificar-se, antecipadamente, na Diretoria dos

Servicos de Censura e Diversões Públicas e na Delegacia
Regio·nal de Polícia, e à Diretoria do Clube, quando den­

tro do Clube;
5.0 - é proibido o uso de meia máscara ou de máscara

inteira em cabarés, buates, "dancings" e salões para bai­

les públicos;
6.0 - é proibido, nos recintos de diversôes, sejam pú­

blicos ou coletivos, o uso do' lança-perfume como entorpe-
cente; ,

7.0 - bailes públicos ou em sociedades, carnava:lescos
';ureza

._

'!1·umana. E, vão
ou não, só poderão realizar-se depois de pagos os direitos

do
autorais e aprovados os respectivos programas nesta Di-

._- . ., ... -

.---------�-.-=---.::=---=--====================t
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Semente Sã, Trigo Melhor:

rrimeiros resDlta�os �e �lano �em ela�Ord�n
Dificuldades de nossas associacões rurais - Nesla safra: dez mil sacas no Paraná, vinle mil em

.
,

nosso Estado e trezentas mil no Rio Grande do $ul- Declarações do professor' Manoel Alves de
Oliveira: SM�erv��or do Plano da Sem ente e da Sanidade do Trigo

Têxto de ILMAR CARVALHO

Aproveitando a oportunidade e breve estada em Florianópolis do prof.
Manoel Alves de Oliveira, catedrático da Escola de Agronomia Eliseu Maciel, de

Pelotas, agrônomo do Instituto Agronômico do Sul, daquela cidade gaúcha e su­

pervisor do Plano da Semente e da Sanidade do Trigo, a reportagem desta fôlha

pôs-se a campo para ouvir as palavras do reputado técnico com relação às ativi­
dades da novel entidade que supervisiona.
"Com a realização da Campanha Fitossanitária do Tri-

go na safra 58/59, inicia o entrevistado, verificou o Minis­

tério da Agricultura a necessidade de efetuar um traba­

lho que tivesse por finalidade a produção de boas semen- como que os trttícultores Ingressem

tes, bem como o levantamento e a pesquisa fitossanitária e nas mesmas. Só assim poderão
'merecer a assistência que o ML

a assistência aos triticultores. Tais objetivos foram con-
nistério da Agricultura lhes pro.

substanciados no Plano da Semente e da Sanidade do Tri- cura dar."

"para consolidação da nos-s i

triticultura, necessário se torna
executar.se um esqugma técnico_
econamíco.rmanceíro compatível

co� nossas condiçõ'es e objetivos,
isto é racionalizá-la mediante

reestrtrturaçgo da agricultura, ten , CONHECIMEN1'OS
dc..se o trigo como ponta.de, DOS
lança. Tal esquema envolv,erá
enorme esforço e ·exigirá grandes Finalizando suas judiciosas ob ;

progressos da p�squisa agrícola e servaçaes sôbre o problema em

objetividade no campo da econo- questão asím se 'expressa o prof.
mia agrícola brasiLeira." Manoel' Alves de Oliv,eira: "A
"O inicio dêste esforço - men , pesquisa efetuada atrãvés da ob­

Clonou ainda o prof. Manoel Alves servaçg o ,e de experimentos, ven

de Oliveira ...,... está sendo ten, incorporando algumas verdades ao Florianópolis, Quinta-Feira, 25 de Fevereiro de 1960
"A partir das sementes obtídas tado com um projeto de lei ora nosso conhecimento das quais� -=-=--:-:=:-:-:::---:-�-;;�;---;na última safra, continua o en , na Câmara Federal. '" que visa muitas vantagens podem ser ti.

E Sr. UIlI TOMEU Li!l\ a e n( U ATEtrevístado é propósito do' plano ampliar o prazo de págamento das radas. �8sim, �e' verlfícam que �. 6'\UAf 'J) ;\"Sml. &j\ l�1iJ1�J UJ �W§�
promover a rundaçgo de lavouras dívidas dos triticultores ao Banco adubação fosforica ma� convern.,U J

,;...�.-,,_,.._-.._ _,._-_-_...............
- ........._._,..-

para produção de sementes fisca. do Brasil, díverstttcar a agrtcul , ente é aquela eretuada com duas
. rasil ex ortou 54.916 to- ..

lizadas. para tanto, visitaremos tura e dá outras providências". partes de adubo insolúV1el para Durante o ano de 1959, oBP"
os núcl.eos produtores de sémen, "A �scôlha das ál':eas prereren., uma do congênere solúvel, as va, neladas de mate, no valor de Cr$ 466.609.000,00. O con: -:

"A maior dificuldade que se ve., tes, a que procuraremos acrescen , cíaís para o incentivo da cultura ríedades preferida�, entre os trt.,
sumo interno foi de 31.291 toneladas, ãumentado 3. 640 �rifica em 'Santa Catarin'a- diz res., tal' novos participantes." do trigo é outra medida índís., gos correntes, SaO os precoces,
.'

_

a 1958 •

peito à comercialização da semen , "No ano corrente deveremos pensgvel, uma vez que a realização a .densídade do plantio nestas va . toneladas em 1 elaçao ',. �- .

.
- I N M o Uruguai nos con1proute, pois deve ser feita pelas en., contar com tres categonas de se I da cultura nem sempre tem sido "iedades deve ser de dojlls sacos De acordo com o . . .,

,
tidades de classes (cooperativas � mentes, quais sejam: de emer , feita em condtças ou zonas aproo por hectare; a caracterização 'le 28 948 toneladas (Cr$ 256.637.000,00), superandO em :'
asociaçõ·es Rurais) com financia, gên�ia, fiscaliza�a e certírtcada

\
príadas.v

_

�onas 'ecoló5!camente imprópria,
.

1

d.
(Cr$ 142.761. 000,00) em relação ao ano <mento do Banco do Brasil- ma; A ultima, provemente do Iança, "ECESSIDADE DE INVERSAO ao trigo, o valor da destruição 6.432.tone a as._ Ar .entina foi de 16.238".

RESULTADOS ALCANÇADOS nífesta o prof. Manoel Alves de mento da varíedade IAS-·:;'�. "A solução de problemas impor. -Ias touceiras e do tratamento jQ anterior. A exportaçao para a g
.' d �'NA SAFRA 59-60 Oliveira. E continua: "Acontec� criação do Instituto Agronôml-!o tantes exige inversão de grandes

','em'entes,
gão algumas contrtbuí., toneladas (Cr$ 94.997.000,00) e para o Chile Ioi e

..
que as ref.eridas entidades, em do Sul. Além da produçgo de se, recursos e es (,'ço<, como acon 'ões que as Irdes triticolas já nos

G 388 toneladas (Cr$ 110.443.000,00). �"Na safra cujo produto ora se sUa maioria, nãO se ericorrtram mentes, os demais fins do plaao tece com o petról.eo, a siderurgia proporcionaram." "'. 'f' eferentes aos três países ..
comercíaltza - diz-nos o suo habiIitadas a operarem com a se.,

__�__ As diferenças nas Cl ras r
.. .' ..

�:rv�:�id��eP�:oT��O, Seme��e� ����e� ��r c=:::��s,té:n��:, e��â ,.mpo,..ssIBvel Senado aprovar ���li::���:��� �����d��V�eim����::�� ��������l��Produzidas, nos padrõ'es po pla_ colocando em risco tôda a semen.
.

t ncheada isto e ma- �
Argentina importa somen e erva ca

'. _' ..
<110 dez mil sacas de Sementes no te produzida no Estado, a qua.l

,

..pa'raná, vinte mil em Santa Ca. poderá vil' a szr moída com lasti. ! téria-prima, O Uruguai import� a:nbos os tlPO�, .erv a �

;�n���;�;�;n d� "�;�i; d��q(�'�b;;i; laRo de ClaSSificação ::::€;!:�:;;:��r.i�:�;:;�:�;:�i::�;�::?;:l��!�:lJ !,

M I
.- " ,. U • Suécia, Suiça, México, etc., importaram 342 tonela as",

Pô�to d& 'Salvamento
I

esmo com ii 'o açao urgência urge niâSilma a eXI- no valor de cr�4:1;o�0�0�PORTADOR �
Na sessão de ontem da Assembléia, o sr. Deputado, gu�d�de de remDo não o permilini - Regimento inlar- � o Paraná aparece como maior exportador, com.:

Wenceslau Borini, apresentou a seguinteproposição:. I, 35.094 toneladas (Cr$ 359.595.000,00), contribuindo �
Senhor Presidente e

�C'<.�E,·,cl"�Si\.:;'o··-�iF no da (asa, assunto muito imnorlante �. ainda para o consumo interno com 4,645 toneladas�Nobres Senhores Deputados. Il'l' (Cr$ 113.254.000,00). .:
AEsumo esta tribuna para tratar de um problema de 1I1esmo COIll a notação da "ur. 'vocação de sessões extraordiná· '\:

A exportação de Santa Catarina foi de 12.160 tone- ���f� gência urgentíssima" o 8enado rias hoj.e, pela manhã, e três ou_ �
.

t I

!!:l'ande imp:)l'tância par::t O pOVO catal'inen:8 e o nosso ) ladas (Cr$ 76.117.000,00) e para o mercado 111 erno en- ..
-

.
,

,

dificilmente aprovará o plano de tras amanhã, a fim d·e aeeleral'

!' >Estado. classificação do funcionalismo ci_ discussão ,le! plano, trou com 8.884 toneladas (Cr$ 75.398.000,00) .

I

Tratg-�e do sane2.mento da maravilhosa praia de vil e autárquico da UniãO, na Mato Grosso exportou 7.602 toneladas (Cr$ ., .... ::
Camboriú Que, ano a ano, vem sendo frequentada por mi- presente convocação extraordi- Se não, houv�r obstrução da

30.633.000,00) e contribuiu para o consumo interno com:.,t 'd d nál'ia do Congresso, a encerrar_ maioTia, as cOlnissôes técniGa.s da... .

lhares de turistas. Tive, na semana passada, opor um a e
790 t I d (C.:, 10 304 00000) "

se hoj�, porqu·� ontem não se 'ÜO pareceres verbais sôbr·e o pla_ one a as l''Ii> . . , •

"

de passar alguns dias naquela bela praia, e, constatei a reuniram os órgãoS' técnicos - a �o, apressando o debate em pIe O Rio Grande do Sul, que produz para o seu próprio �
precariedade do seu saneamento e a falta de um "P?sto ,de Comissão de Finanças e a Comis. nário,

consumo e ainda importa apreciáveis q:18.ntidad�s, ....
'salvamento", devidamente aparelhado, para atender as Eão de Serviço Público - cujo O ,,�nhor Jefferson de Aguiar,

prl'nCl'palmente do Paraná e de Santa Catarma, chegou �pronunciamento é indispensável à 'ider da maioria, afirmou que já I ..necessidades dos banhistas e moradores daquela localida-
decisão do pl�nário tem pronto oseu substitutivo na I a exportar 60 toneladas (Cr$ 264.000,00) e para eonsu-

..
de salvando-lhes a viaa quando se faz necessário: .

O senhor Gaspa; Veloso, pre. Comissão de Finanças dentro das

I mo interno apareceu com 16.972 toneladas C.CrS,.,.,. �,

I N D I C A ç Ã O �idente da Comissão de Finanças, possibildades do Tesouro, sem, pr,e_ .-
.' mostrou interêsse em convocar os juizo das legitimas reivindicações I 169.720.000,00). ':

Sendo assim, Senhor Presidente e nobres senhores De-
I b d b'e to fllnconalismo. _�� - ro.."J""" - ....... .,;-.,••--......_._-.�_.....-_..� ........-_- ..._-..-_......-_...�...

seus co a ora or.es, mas o am 1 n_ ��_ �

putados, solicito ao sr. Heriberto Hulse, DD. Governador do
te no Senado não era favoráv.el à

Estado, para que, através da Secretaria de Viação e Obras

Públicas promova, por intermédio de seus engenheiros, os

estudos necessários à realização do saneamento e urbani­

zação da belíssima e aprazível praia de Camboriú, bem co­

m�, a instalação, na época do veraneio, de um serviço de

salvamento dos banhistas, provido de lanchas e o mate- 1

rial necessário à sua finalidade.

Sala das Sessões, 23 de fevereiro de 1960.
WENCESLAU BORINl

o Gabinete do senhor Prefeito Municipal torna pú­
blico que, em atendimento a conveniências de or-dem admi­

nistrativa, as audiências públicas serão .realizadas às quin­
tas feiras, no horário das 115 às 17 horas, a partir do Pl'Ó-

go, cuja supervisão ficou a nosso cargo".
---_._---_._,----

FUNCIONAMENTO DO PLANO I Grande do Sul. Foram, também,
Com relação. ao runctonamenc t combatidas pragas nas lavouras e

to do plano em questão, éi o prof, .ninistrados ensínamentos aos trí ,

Manoel Alves de Oliveira quem ticultores sôbre as doenças do ce,

nos informa: "O Ministério da real."

Agricultura constitui a base téc.
nica do plano. enquanto as coope , PROBLEMAS DA SEMENTE EM
rativas triticolas e associações ruo SANTA CATARINA
raís executam a produção com

seus associados. A comercialização
das sementes é f·eita pelas rere,

ridas ,entidades de classe, assís.,

tldas (')01 o financlamnto do Ban­
co do Brasil, a partir do mês de

janeiro,"

Enquanto uma emissora,
em programa inspirado no

Palácio do Govêrno, anun­
ciava que o sr. Celso Ramos
se achava em Camboriú,
aguardando uma presumi­
da viagem do sr. João Gou­
lart àquela praia, o ilustre
conterrâneo viajava para
Lajes, de onde seguia para
Rio do Sul, a fim de presi­
dir, como presidiu, sábado
último, mais uma reunião
informal do Seminário Só­
'cio-Econômico por sinttl
camada de pléno êxito.

Domingo, regressando a

Lajes, presidiu a reunião
naquela cidade, presentes
numemsas delegações de
todos os municípiOS serra­

nos. A assistência perma­
nente às sessões do semi­
nário foi se'mpre superior
a 300 pessoas, o que revela
o interesse da zona serrana

pelo seminário.
.. Terça-feira o sr. Celso
Ramos r,egressou a Flol'ia­
nópolis e ontem, desde às
14 hOTas, até à noite, este­
ve presidindo a reunião do
seminál'io na vizinha cida­
de da Palhoça.
Durante os dias de car­

naval, o futuro governador
do Estado descansal'á fora
da Capital, para logo em'

se.quida, livre dos compro­
missos aue assumil'a como

Presideiite da Federação
das Indústrias, l'eassumir
atividades partidárias, na

campanha eleitóral que o

levará ao poder.
-------------------------------------

Nola 00 Gibinele Do Prefeito
de Florianópolis

mês de março.
Florianópolis, em 23 de fevereiro de 1960

ALMIRO CALDEIRA DE ANDRADA

CHEFE DO GABINETE

I portanto, que as associações ruo

raís ': cooperativas catarinenses
se coloquem à altura da grande
missão a que se destinam, bem

ATIVIDADES ATUAIS DO
PLANO

Municipal

continuarão em execuçgo cada vez

ADQUlRI-

- Deputado-

ximo

a também com o trigo - observou
o supervisor do plano da 8emen.
te a Sanidade do Trigo. - "pr,e­
cisamos - exprime _ elaborar

mais lextensa," técnicos condizentes com nosso

ambiente ,0 qual se distingue de

outras r�giões tritícolas. o que

Implica em dispêndio A críação
de variedades superibiéS, o com.,

bate às doenças e pragas por
meios químicos, li, generalização de

Pl=áticas comprovadas e conheci­

mentos adqufrttíos, são' medidas

que urge serem concretízadas."

RACIONALIZA,ÇÃO DA
TICULTURA

TRI_

�.:!;:.�..�"'�-;"_:;"'i�' "'t'*.'f...�� .. 'i.···c\-"'D
O JORNALISTA FG-4 NÃO PODENDO EXPLICAI-..

� AQUELA HISTóRIA DA' USINA DE U:::'UBú'PUNGA,
SÁCADA CONTRA O FUTURO POR CONTA DO HO­

MEM DA VASSOURA, ESPICHOU ONTEM COMENTA­

RIO SôBRE AS DECISÕES DO PSD, PARA A PRóXI­

MA CAMPANHA ELEITORAL.

ESSAS DECISÕES PARTIDAR:::AS, ATÉ AGORA,
CONSTITUIAM MATÉRIA DE ECONOMIA INTERNA

DOS PARTIDOS E, POR ISSO, FUGIAM À COLHER

TORTA DAS OUTRAS AGREMIAÇÕES. A UDN DECI­

DIA PARA A UDN, O PTB PARA O PTB, O PSD PARA

O PSD.
A ORGANIZAÇÃO ELABORADA, PELO QUE SE

VÊ, NÃO AGRADOU O GOVERNISMO. PROVA DE

QUE ESTÁ CERTA.
,

MAIS CERTA DO QUE A DA UDN QUE ANDA

FAZENDO PROPAGANDA DE UM CANDIDATO QUE
NEM CANDIDATO É, PORQUE ESTÁ ESPERANDO OS

FATOS!

TO BE OR NO TO BE! SE HOUVER CHANCE

TO BE; SE NÃO HOUVER; NO TO BE!
:I: :;: "

,

reuniãO,. dada o assunto "impor- - O govêrno deve verificar as

tante" que o plenário debatia � o prcpósito do govêrno de cola- I
o novo r·egim�nto interno da Casa. borar para a melhora da situa_'TRAMITAÇÃO ESPECIAL ção dos servidores públicos, num

O regime de "urgência urgen_ plano de perfeito entrosamento I
tíssima", poderá permitir a con.! com o Congresso.

Reforma Do

VALHA O DIÁLOGO:
- O NOSSO JORNALISTA ANDA MUITO INFE-

�
LIZ! FOI MEXER NO CASO DO PRP E LEVOU AQUE­
T...A TUNDA NA ASSEMBLÉIA! AGORA CRITICA A

ORGANIZAÇÃO ADVERSÁRIA, ESQUECIDO DE QUE
ESTAMOS COMPLETAMENTE DESORGANIZADOS.

�l - SUBESTIMAR ORGANIZAÇÃO É PERIGOSO. A

!�1
CjI._,_"v!PANHA ATÉ HOJE MELHOR ORGANIZADA NO

� ESTACO FOI A DE JOINVILLE, ONDE ÉRAMOS

l FORTALEZA E ACABAMOS DERROTADOS! O QUE
. PRECISAMOS.É IMITAR O PSD.
t *""
(

f• DElXÃ-LOS FALAR! DEIXÁ-LOS FALA-LOE'l..
J •

,< OUTUBRO VEM AI.

l 'SSSSSSSS ·SSSSSS%SSS\SSSr:SSSS·SSS$SOSiSS$SSU:

RIO, 24 (V.A.) - Foi adia- entendimentos entre o rela­
da para uma reunião extra- tor e os deputados Colombo
ordinária a realizar-se hoje, de Souza e Antonio Carlos.
às 10 horas. a apreciação, Estes ultimos haviam IT),ani­
pela Comissão de Orcamento festado a intenção de pedir
da Câmara Federal, do pare- vista da matériã, se a mesma

cer do deputado Martins Ro- fosse levada a exame ontem,
drigues sôbre o projeto do a fim de se inteirarem me­

executivo que trata da refor- lhor de seus detalhes. Isso

.ma do Ministério das Rela- Ina provocar protelação no

cões Exteriores, do qual, aliás debate, qUe foi evitada com

éonforme noticiámos, existe i) entendimento havido. De
um substitutivo do deputado acordo com o mesmo, aqueles
Mario Martins aprovado pe- deputados terão tempo para
la Comissão de Relações Ex- o exame da proposição, à ba­
teriores. onde este represen- se dos elementos que lhe fo­
tante da UDN 1�8,rioca foi o rem fornecidos pelo relator,
relator da matéria.

_ I del?utado Martins R?drig�es,
O adiamento da apreciaçao

I
\�uJo parecer podera, a_ssll!l;

do assunto na Comissão de ;;er sub�etido a v�t�ç�o .la
Orçamento, marcada para na reumao extraordmana de

ontem, foi consequente de hoje.

RomperáDiscurso No Parlamento
Tradicão

•

LONDRES, 24 (U.P.) - O pre'l deu tal honra a um visitante es_

sidente Charl.es De Gaulle será re_ trangeiro ocorreu durante agueI'.
cebido com as mais extraordiná- l'a por ocasião de uma VIsita .fei_

riRS honras, quando chegar a Lon. ta a Londres pelo estadista sul­

dres a 5 de abril próximo em vi_ ",fricano Jan Smuts,
sita' "de Estado" de três 'dias. por tradição c�ntenária, os brio

Segundo o progrnma dado a co- �ânicos não pel'mitem a nenhum

'nh-ecer hoje, o p'resid�nte da Fran_ "estranho" ocupar a tribuna do

ça receberá a ral'issima honra de Pal'�"!:n-ento e essa é a razão pela

poder falar ante duas câmaras do Q'lcl r sessão conjunta em que

parlamento Britânico, numa ses- De 'Gaulle falará se ,efetuará no

são conjunta que se r.ealizará no salão de westminster; vizinho ao

Westminster HaTI. parlamento e lugar de sepultura
A última vez em que se conce. dos sooeranos britânicos.

O general De Gaull.e e sua s_

p5sa serão rec�bidos no aeropor"

t.o de Gatwick pela duquesa de

Kent como repl'esentant� da rai_

u"ha Elizabeth' e viajarão dalí pa­

ta Londr.es de tr,em, para serem

t'ecebidos na estação pela soberana

sim �SPôso, o duque de E�lm.
burgo

Isso' é o habitual contudo, rias

\·isitas "de ]lstado;!' Quando o

presidente Eisenhower veio a

Londres, em setembro passado es.

sa honra não lhe foi concedida,
porque sua vista, segundO se ex·

plicou, hoje. nesta capital, foi

"oficial" (isto é, pOlítica), em vez

ele "ele Estado",

Falta de água
Apesar das chuvas quase que diluvianas

dos últimos tempos, em várias zonas da Ca ..

pitaI está faltando água. ,

E as reclamações chovem nesta redação;
Que faz o govêrno? Faltar água numa

cidade é muito perigoso. O sr. governador a ..

posentado que pergunte ao seu departamen­
to de saúde,

E determine providências imediatas e

enérgicas, de fato.
Se não fizer, teremos comício antes do

carnaval. E de comício popular de protesto,
a U D N não vai gostar,

Aguardemos as próximas horas.

A ELFFA - com perdão da má palavra - veio

ontem com mais um capítulo antedatado da, sua no-

vela, que é dominical e quintaferina.
.

E veio para dizer o que já haviamos dito: que a

imprensa criticara, à época, o atraso no funciona­

mento dos motores que o govêrno adquirira para os

casos de emergência.
Depois de muita luta e de algum contrabando

pelo meio, os motores funcionaram.

Se não funcionassem, não poderiam ter ficado

ali no Estreito. ObrigSl-tóriamente deveriam ser de­

volvidos, que o Estado não comprara ferro velho,
mas motores.

Os' novelistas elffianos parece que se ufanaram

com o funcionamento desses motores.
_ Eles andam! Vejam só! Funcionam! Que

milagre!
E assim louvám a Elffa - perdoada a má pala­

vra - porque tem motores que funcionam! Não é,

mesmo edificante?
'Mas antes de andarem, quando a imprensa opo­

sicionist� metia a ronca na falta de funcionamento
_ com ela estava a razão. E tanto assim que o go­

vêrno chegou a nomear uma comissão, inclusive

com técnico de fora do Estado, para saber das cau­

sas do emperramento. Foi feito inquérito. Prová de

que a imprensa estava certa, certissima. Devido a

sua campanha, �s falhas foram sanadas. E os Diesel

funcionaram. E agora que funcionam, por obra das

providências que exigimos fossem tomadas, a em­

prêsa vem alegar justamente aquilo que aconteceu

por interferência dos nossos reclamos.

Até mal agradecida a coitada é!

PS. Por que faltam algumas centenas de lâmpadas
nas ruas da cidade? Digam lá! Não desperdicem o assunto,
que serve para mais alguns capítulos da novela!!!

GT.
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